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A educação linguística deve ser ampla de forma 
a abordar não só a norma culta, mas também as 
variedades existentes, por exemplo, dialetos e ou-
tros registros. Essa opinião foi compartilhada por 
participantes da primeira parte do Debate Público 
Língua, Estado e Democracia, que abordou o tema 
Língua portuguesa, educação e poder: conflitos e 
preconceito. Segundo o pesquisador do Instituto 
de Letras e Linguística da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), Luiz Carlos Travaglia, que tem 
pós-doutorado em Linguística pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

O Ministério da Saúde lançou nesta se-
gunda-feira (13) iniciativas voltadas para 
o cuidado da saúde mental dos brasileiros 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Entre 
elas, estão a Linha Vida (196), teleconsultas 
para o enfrentamento dos impactos causa-
dos pela pandemia da Covid-19 e as Linhas 
de Cuidado para organizar o atendimento 
de pacientes com ansiedade e depressão.

Atendimento em 
delegacias para 
mulheres pauta 
audiência ALMG
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Ensino da língua 
portuguesa deve ser 
abrangente

Ministério da Saúde 
lança iniciativas para 
saúde mental pelo SUS

REGIONAL 6

POLÍTICA 4

POLÍTICA 4

PEDRO SOUZA/ ATLÉTICO 

O diretor de futebol do Atlético, Rodrigo Cae-
tano, afirmou que o técnico Turco Mohamed está 
garantido no comando do clube. Pouco depois, o 
dirigente foi questionado se uma derrota para o 
Ceará, na quarta-feira, às 19h, no Castelão, pode 
mudar os planos da diretoria. Rodrigo Caetano 
afirmou que, publicamente, trabalha apenas com 
o cenário da vitória.

Turco será demitido se o Atlético perder para o 
Ceará? Diretor responde

REGIONAL 6

SAÚDE 7SAÚDE 9

SAÚDE 7

DIVULGAÇÃO

Com o apoio da Prefeitura de Pirapora, por meio da 
Secretaria de Esporte, Juventude e Cultura (SEJUC) foi 
concluída a disputa do 14º Torneio de Futebol do bairro 
Bom Jesus, com a realização das semifinais e final, no 
campo do Bom Jesus II, no domingo (12/06). 

Apoiado pela Prefeitura de
Pirapora, Torneio do Bom 
Jesus é finalizado

Construção da ponte sobre o rio leva 
esperança à região de São Francisco

A substituição do uso de balsas e barcos 
pela travessia por uma ponte com pouco mais 
de um quilômetro de extensão traz esperança 
de progresso e mais qualidade de vida aos mo-
radores da cidade de São Francisco, localizada 
no Norte de Minas, às margens do rio que ba-
tizou a cidade. 

Com o proposito de aliar ações de segurança e prevenção de acidentes no ambiente de trabalho com a promoção de ativida-
des educativas em prol da saúde e qualidade de vida dos colaboradores, a Santa Casa de Montes Claros realizou a 38ª Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat). 

Santa Casa Montes Claros realiza Semana 
de Prevenção a Acidentes do Trabalho

HUDSON BRAZIL/ KAMILA SOARES
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Não existe futuro sem moços

Mais crianças com miopia: uma triste 
realidade do século XXI 

A nova industrialização

Não é de hoje que a comuni-
dade médica vem se preocupan-
do cada vez mais com a visão das 
crianças. Bem antes de 2020 já 
era comum que víssemos os pe-
quenos continuamente focados 
na tela de celulares e tablets em 
momentos em que deveriam estar 
gastando a energia em brincadei-
ras ao ar livre. Porém, com a ne-
cessidade de manter as crianças 
em casa por dois anos – muitas 
delas com condições de comorbi-
dade e, assim, mais suscetíveis à 
Covid-19 – essa questão aumen-
tou consideravelmente, principal-
mente com as aulas online. 

Nós, seres humanos, somos re-
sultado da evolução. E a evolução 
consiste em mudarmos, ao longo 
de muito tempo, alguns aspectos 
físicos, biológicos e fisiológicos, 
de forma a adaptá-los a novas ne-
cessidades. Com a rápida ascen-
são da internet e das tecnologias 
digitais neste início de século, ain-
da não tivemos tempo para evo-
luir os olhos a ponto de garantir 
a saúde ocular das gerações atuais 
frente à exposição de telas e luzes 
brancas com que temos que lidar 
continuamente. O que acontece, 
então? Acontece que as pessoas 
estão desenvolvendo mais proble-

mas visuais, cada vez mais cedo, e 
nossas crianças também. 

Um estudo feito com crianças 
chinesas e publicado pelo peri-
ódico JAMA Ophthalmology no 
início deste ano revelou os pri-
meiros dados analíticos em larga 
escala sobre o fato de a pandemia 
ter aumentado – e ainda estar au-
mentando – os casos de miopia 
entre a população infantil. Segun-
do os números publicados, entre 
os anos de 2015 e 2019 a incidên-
cia de miopia em crianças de seis 
anos era de 5,7%. Em 2020, esse 
número saltou para 21,5, sendo 
que o aumento também foi perce-
bido nos menores de sete e oito 
anos. Em todos os casos, o estu-
do indica que esse resultado se 
relaciona diretamente com o fato 
de as crianças se forçarem a olhar 
algo muito de perto – situação 
que se observa quando elas usam 
smatphones, tablets e fazem aulas 
online.  

Até agora falei de crianças em 
idade escolar. Mas, e quando se 
trata de crianças ainda menores 
de dois anos? Bom, aqui é impor-
tante dizer que, nesse período da 
vida, as crianças têm um tecido 
ocular maleável e que se defor-
ma com facilidade, favorecendo o 

surgimento da miopia. 
A miopia tem fatores genéticos 

e ambientais – filhos de pai ou 
mãe míopes têm mais chances de 
desenvolver o distúrbio visual – e 
é caracterizada por um globo ocu-
lar mais “longo”, o que provoca a 
formação da imagem antes que a 
luz chegue até a retina, causan-
do dificuldades em ver de longe. 
Porém, se considerarmos a reali-
dade das crianças do século XXI, 
a causa desse aumento está mais 
ligada ao uso de telas do que à 
hereditariedade. É verdade que, 
antigamente, não havia um cuida-
do preventivo como há hoje, com 
os responsáveis levando seus filhos 
para começarem cedo nas consul-
tas com oftalmologistas – se há 
mais cuidados e exames, também 
há mais diagnósticos e mais crian-
ças usando óculos. Por outro lado, 
o estilo de vida que levamos atual-
mente favorece, sim, o surgimento 
de problemas oculares e não deixa 
de ser alarmante indicar lentes de 
grau alto a crianças tão pequenas 
por razões que são, sim, possíveis 
de serem evitadas ou contornadas. 

Tudo bem que elas são a ge-
ração Z, que já nasceram imersas 
em tecnologia e no mundo digital, 
mas os cuidados com os excessos 

Nas duas últimas décadas, di-
versos choques afetaram profunda-
mente as cadeias globais de valor. 
Tivemos a quebra do Lehman Bro-
thers, em 2008, e a subsequente 
crise financeira, passamos pelo ter-
remoto e tsunami, que arrasaram 
a usina nuclear de Fukushima em 
2011, interrompendo a atividade 
de importantes fábricas japonesas 
e culminamos com a pandemia da 
Covid 19, que paralisou fábricas no 
mundo todo, causando insegurança 
e desabastecimentos.

Já a partir de 2011, nas manufa-

turas dos principais países produto-
res de bens industriais, o conteúdo 
importado parou de crescer e, regra 
geral, passou a declinar. As relações 
entre os EUA e a China, mudaram a 
partir de Trump, para uma atitude 
de rivalidade, e até de hostilidade, 
o que abalou ainda mais a globali-
zação e, na sequência, a pandemia 
confirmou os riscos da excessiva 
dependência das cadeias globais e 
mostrou a importância da produ-
ção local.

Poder contar com um nível 
confortável de produção domésti-

ca, tanto em matéria de insumos e 
equipamentos de saúde, quanto de 
bens de capital e outros produtos 
essenciais à segurança nacional, 
passou a ser tão importante, depois 
desta crise pandêmica, como sem-
pre foram a segurança alimentar, a 
militar e a energética. A redescober-
ta da importância da indústria está 
ocorrendo ao mesmo tempo de 
uma profunda mudança tecnológi-
ca, na própria indústria.

O surgimento de um novo para-
digma produtivo, baseado na digi-
talização, na internet das coisas, na 

Na Legião da Boa Vontade 
(LBV), não alimentamos clima para 
conflito de gerações. Pelo contrá-
rio: aliamos ao patrimônio da ex-
periência dos mais velhos a energia 
dadivosa dos mais moços. E o povo 
ganha com isso.

Estamos constantemente re-

cordando aos jovens que, um dia, 
também terão cabelos brancos. Da 
mesma forma fraternalmente fala-
mos aos idosos, lembrando-lhes de 
que já foram moços... É muito im-
portante não esquecermos disso...

Os jovens amanhã envelhece-
rão também... Se quiserem manter 

o mesmo espírito de esperança, a 
mesma feição juvenil, apesar das na-
turais rugas do tempo e dos sempre 
belos cabelos brancos, pratiquem o 
Bem. Não há outro caminho. É o Es-
pírito que fortalece o nosso ânimo, 
que nos concede a beleza eterna da 
simpatia. Não há melhor cosmético 

do que a consciência tranquila.
Pode parecer um paradoxo. 

Todavia, o país que desampara os 
seus idosos não crê no futuro da 
sua mocidade. Que é a nação, além 
de seus componentes? Havendo fu-
turo, os moços envelhecerão. Vive-
rão mais. Irão aposentar-se... Uma 

convicção arraigada do gozo ime-
diato das coisas é a demonstração 
da descrença no amanhã. E há os 
que ainda moços pensam: “Vamos 
viver agora, antes que tudo acabe! 
E os que conseguirem resistir tanto 
que se danem...” Não há exagero 
algum aqui. É o que se vê. Tem-se a 

impressão de que muitos daqueles 
que desfrutam do vigor da juven-
tude ignoram a possibilidade de 
até mesmo alcançar a decrepitude. 
Mas poderão chegar lá... Não existe 
futuro sem moços. Também não o 
há sem velhos. Jovem é aquele que 
mantém o ideal no Bem.

2 Opinião

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
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transcendem as gerações e, assim 
como o próprio ser humano, tam-
bém precisam evoluir conforme 

as necessidades do momento. E a 
necessidade, neste momento, é: 
evite que seus filhos passem tempo 

demais em telas. As crianças são o 
nosso futuro e precisamos que elas 
enxerguem longe. 

ampla utilização de sensores inte-
ligentes e no uso intensivo da big 
data e da inteligência artificial, abre 
oportunidades a quem tiver vonta-
de política, para renovar seu setor 
industrial e torna-lo mais competi-
tivo, condição indispensável tanto 
para aumentar a participação da in-
dústria no PIB, quanto para alcan-
çar a “segurança industrial”.

Esta oportunidade tem sido per-
cebida pelos países desenvolvidos 
mais importantes que, a partir da 
segunda metade da década passada, 
tem revisitado o papel do Estado na 
economia, mudando seu posiciona-
mento e passando a defender tanto 
políticas públicas de desenvolvi-
mento, quanto políticas industriais, 
com os objetivos de aumentar a ca-
pacitação tecnológica e a competiti-
vidade de seus respectivos setores 
industriais e, assim, fortalecê-los.

Deixando de lado a China, onde 
o desenvolvimento sempre foi fun-
ção do Estado, a Alemanha, com 
a “Estratégia Industrial Nacional 
2030”, em fins da década passada, 
foi o primeiro país a declarar que 
passaria a apoiar ostensivamente 
sua indústria, protegendo-a contra 
aquisições externas, ajudando a ca-
pitaliza-la se necessário, e criando 
instrumentos adicionais de apoio 
financeiro e de P&D,I para que a 
indústria crescesse dos 20% atuais 
para 25% do PIB até 2030.

Os Estados Unidos, além de 
perderem, nas últimas décadas, 
boa parte de sua manufatura e mi-
lhões de empregos de qualidade, 
exportados basicamente para a 
Ásia, perderam também a liderança 
tecnológica e produtiva em setores 
sensíveis como bens de capital so-
fisticados, insumos farmacêuticos 
e até na produção de circuitos in-
tegrados. A Intel, por exemplo per-
deu 2/3 do mercado que tinha há 
vinte anos, bem como a liderança 

tecnológica na fabricação de chips.
Com a eleição do Biden, o go-

verno americano passou a defen-
der um plano ambicioso, com um 
vasto conjunto de ações, coorde-
nadas pelo Estado, contando com 
recursos superiores a 5 trilhões de 
dólares para recuperar a infraestru-
tura, gerar empregos de qualidade, 
investir em P&D e mão de obra, 
apoiar a reindustrialização do país, 
para trazer de volta boa parte da 
produção exportada e recuperar e 
manter a liderança tecnológica nos 
setores chaves da economia.

O Brasil, com a adesão às regras 
do “Consenso de Washington” e 
com a adoção do neoliberalismo, 
pelos governos que se sucederam, 
a partir da década de 90, abando-
nou o modelo de desenvolvimen-
to baseado na industrialização, e 
crescimento econômico, que foi o 
projeto do país que uniu socieda-
de e governo, desde Vargas até os 
governos militares, substituindo-o 
pela preocupação com a inflação e 
com as contas públicas.

Foi a industrialização quem 
transformou o Brasil, ao longo 
de meio século, de uma grande 
fazenda num país relativamente 
desenvolvido, o que nos permitiu 
figurar entre as mais importantes 
economias mundiais, fazendo os 
brasileiros sonharem com a real 
possibilidade de virmos a ser um 
país de primeiro mundo. A partir 
da década de 80, perdemos o cami-
nho do crescimento e, de um país 
de construtores e industriais, passa-
mos a ser um país de economistas e 
contadores.

O ano do bicentenário da pro-
clamação da independência é uma 
boa ocasião para o Brasil retomar 
o caminho do crescimento restabe-
lecendo como sua prioridade o de-
senvolvimento, com redução das 
desigualdades e respeito ao meio 

ambiente. Entretanto, manter o 
câmbio competitivo, um controle 
eficaz do endividamento público 
e juros baixos, são itens que, por 
mais importantes que sejam, são 
apenas meios e não fins em si mes-
mos.

Um plano sério para controlar 
as contas públicas é essencial para 
o Estado recuperar, desde já, sua 
capacidade de fazer políticas anti-
cíclicas e retomar os investimentos 
em infraestrutura, essenciais para 
gerar empregos, criar demanda 
para a indústria e melhorar a com-
petitividade da economia brasilei-
ra. Isto permitirá reduzir os juros 
reais básicos, abaixo do crescimen-
to do PIB, garantindo a redução da 
relação dívida/PIB e eliminando 
pressões sobre o câmbio.

Ainda que estas condições se-
jam necessárias para a retomada 
do crescimento, não serão sufi-
cientes sem a utilização de políti-
cas públicas de desenvolvimento, 
como mostram os exemplos já ci-
tados. Não se trata, simplesmente, 
de recuperar fábricas fechadas e 
sim de construir uma nova indús-
tria fortalecendo seus setores mais 
dinâmicos, aqueles mais intensivos 
em tecnologia e com mais capaci-
dade para trazer ganhos de produ-
tividade que se espalhem por toda 
a economia.

Recuperar o desenvolvimento 
como prioridade da sociedade e 
da vontade política do Estado é 
fundamental para se alcançar es-
ses objetivos, como nossa própria 
experiência histórica já demons-
trou. Uma indústria competitiva, 
complexa e diversificada é o cami-
nho mais eficiente para crescer de 
forma sustentada a taxas iguais ou 
superiores à media mundial. Para 
construí-la, a mão visível do Estado 
terá que ser usada com todos seus 
instrumentos.
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Congresso vota 20 vetos presidenciais 
na terça-feira

Deputados cortam impostos e mudam regras para 
conter alta de preços de energia e combustíveis

Pacheco defende reação do Senado contra crime 
organizado na Amazônia

Foi agendada para às 10h desta 
terça-feira (14) sessão conjunta do 
Congresso Nacional para votação 
de 20 vetos do presidente Jair Bol-
sonaro a projetos que haviam sido 
aprovados pelos parlamentares. 
Entre os itens pautados, está o veto 
total ao projeto de lei que criava 
a Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura, também co-
nhecida como Lei Aldir Blanc 2 (PL 
1.518/2021).

Esse projeto previa repasses 

anuais de R$ 3 bilhões da União 
para estados, Distrito Federal e mu-
nicípios. E estendia por cinco anos 
um benefício já previsto na Lei Aldir 
Blanc de Emergência Cultural (Lei 
14.017, de 2020).

O texto vetado por Bolsonaro 
enumeravava 17 ações e ativida-
des que poderiam ser financiadas, 
como exposições, festivais, festas 
populares, feiras e espetáculos, prê-
mios, cursos, concessão de bolsas 
de estudo e realização de intercâm-

bio cultural, entre outras. O dinhei-
ro também poderia ser usado para 
aquisição de obras de arte; preser-
vação, organização e digitalização 
de patrimônio cultural; construção 
ou reforma de museus, bibliotecas, 
centros culturais e teatros; aquisi-
ção de imóveis tombados para ins-
talação de equipamentos culturais; 
e manutenção de companhias e 
orquestras.

O projeto teve origem na Câma-
ra — entre seus autores estava a de-

Desde o ano passado, a alta dos 
preços de combustíveis e da energia 
tem pressionado a inflação e pre-
judicado a retomada da economia 
depois da crise causada pela pan-
demia de Covid-19. A Câmara dos 
Deputados já aprovou uma série de 
propostas para conter os reajustes.

As novas regras envolvem a redu-
ção ou isenção de impostos, incenti-
vo à produção de energia renovável, 
desconcentração do mercado de gás 
e de etanol e auxílio para consumi-
dores de baixa renda.

PLP 11/20: Transformado na Lei 
Complementar 192/22; Emanuel 
Pinheiro Neto (PTB-MT); prevê a 
incidência por uma única vez do 
ICMS sobre combustíveis, inclusive 
importados, com base em uma alí-
quota fixa por volume comercializa-
do e única, em todo o País. O texto 
aprovado também concede isenção 
do PIS/Pasep e da Cofins em 2022 
sobre os combustíveis.

PL 5829/19: Transformado na Lei 
14.300/22; Silas Câmara (Republica-
nos-AM); institui o marco legal da 
micro e minigeração de energia, que 
permite a consumidores produzir a 
própria energia que utilizam a partir 
de fontes renováveis.

PL 712/19: Transformado na Lei 
14.299/22; Senado; cria uma políti-
ca de apoio ao setor carbonífero de 
Santa Catarina e institui a Política de 
Transição Justa de incentivo à ener-
gia limpa no estado.

MP 1063/21: Transformado na 
Lei 14.292/22; Poder Executivo; 
permite a revenda, diretamente ao 
consumidor, de gasolina e etanol 
hidratado fora do estabelecimento 
autorizado.

PLN 42/21: Transformado na 
Lei 14.263/21; Poder Executivo; 
abre crédito especial de R$ 300 
milhões para conceder o auxílio 
Gás dos Brasileiros a 5,5 milhões 
de famílias.

PL 1374/21: Transformado na 
Lei 14.237/21; Carlos Zarattini (PT-
-SP); cria o auxílio Gás dos Brasilei-
ros para subsidiar o preço do gás 
de cozinha para famílias de baixa 
renda por cinco anos.

PL 1106/20: Transformado na Lei 
14.203/21; André Ferreira (PL-PE); 
estabelece inscrição automática de 
famílias de baixa renda na tarifa so-
cial de energia elétrica.

MP 1010/20: Transformado na Lei 
14.146/21; Poder Executivo; garante 
isenção de tarifa de energia elétrica 
para os consumidores do estado do 
Amapá atingidos por apagão.

PL 4476/20: Transformado na 
Lei 14.134/21; Antonio Carlos Men-
des Thame (PV-SP); o Novo Marco 
Legal do Gás prevê a desconcentra-
ção do mercado, ao impedir uma 
mesma empresa de atuar em todas 
as fases, da produção/extração até 
a distribuição. (Agência Câmara 
de Notícias)

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, afirmou que o 
Senado precisa reagir diante do 

cenário que envolve o desapareci-
mento do indigenista Bruno Araú-
jo e do jornalista Dom Phillips, 

no Vale do Javari, no Amazonas. 
Em pronunciamento nessa segun-
da-feira (13), no início da sessão 

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO
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putada federal Jandira Feghali (PC-
doB-RJ) — e, no Senado, teve como 
relator Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB). O nome da política que 
o texto criava é uma homenagem 
ao compositor Aldir Blanc Mendes, 
que morreu em maio de 2020 em 
decorrência da covid-19.

Vetos presidenciais podem ser 
derrubados em sessão conjunta do 
Congresso Nacional (com a parti-
cipação de deputados federais e 
senadores). Para isso, é necessária a 
maioria absoluta de votos, ou seja, 
pelo menos 257 votos de deputa-
dos federais e 41 votos de senado-
res. Quando isso não acontece, o 
veto é mantido.

LEI ORLANDO BRITO

Outro veto a ser analisado é o 
Veto 21/2022, que atingiu o projeto 
de lei que determinava a isenção de 
tributos de equipamentos importa-
dos para uso exclusivo no exercício 
da profissão de fotógrafo e cinegra-
fista. Batizado de Lei Orlando Brito, 
o PLC 141/2015 foi totalmente veta-
do por Bolsonaro.

Esse projeto previa que a isen-
ção alcançaria o Imposto de Impor-
tação, o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) e também as 
contribuições PIS/Pasep e Cofins. 
As isenções somente seriam conce-
didas aos equipamentos e materiais 
sem similar nacional e pelo prazo 

de cinco anos.
O deputado federal licenciado 

Rodrigo Maia (RJ) foi o autor da 
proposta. No Senado, a matéria foi 
aprovada em março, sob a relatoria 
do senador Esperidião Amin (PP-
-SC), antes de ser vetada.

LÚPUS E EPILEPSIA

O Veto 33/2021, por sua vez, 
cancelou integralmente o PLS 
293/2009, projeto de lei do sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) que inclui 
o lúpus e a epilepsia na lista de 
doenças dispensadas do prazo de 
carência para concessão dos bene-
fícios de auxílio-doença e aposen-
tadoria por invalidez, concedidos 
pelo INSS.

VIOLÊNCIA CONTRA
 A MULHER

Outro item pronto para ser vo-
tado é o Veto 62/2021, que cance-
lou trechos do PLS 8/2016, projeto 
que foi transformado na Lei 14.232 
de 2021. Essa lei institui a Política 
Nacional de Informações Estatísti-
cas Relacionadas à Violência contra 
a Mulher (Pnainfo). A norma prevê 
a criação de um registro nacional 
unificado de dados sobre violência 
contra a mulher.

Bolsonaro vetou o dispositivo 
que alterava a definição de violên-
cia contra mulher de “ato ou con-

duta baseado no gênero” para “ato 
ou conduta praticados por razões 
da condição de sexo feminino”.

Outro trecho vetado era o que 
previa que a Pnainfo contaria com 
um comitê integrado por repre-
sentantes dos três Poderes, que 
acompanharia a implantação da 
política, com coordenação de um 
órgão do Executivo federal.

ELETROBRAS

Também está na pauta o veto 
parcial ( Veto 36/2021) ao projeto 
de lei de conversão que modificou 
a MP 1.031/2021, medida provisó-
ria que viabiliza a privatização da 
Eletrobras. Esse projeto foi trans-
formado na Lei 14.182, de 2021.

PATENTES DE VACINAS

Outro item da pauta é o veto 
parcial ( VET 48/2021) ao PL 
12/2021, projeto de lei do senador 
Paulo Paim (PT-RS). O texto, que 
acabou sendo sancionado na for-
ma da Lei 14.200, de 2021, altera 
a Lei de Propriedade Industrial 
(Lei 9.279, de 1996) para prever 
a licença compulsória de patentes 
nos casos de emergência, interes-
se público ou calamidade pública. 
Bolsonaro vetou cinco dispositivos 
que determinavam a quebra tem-
porária de patentes de vacinas e 
insumos. (Agência Senado)

deliberativa do Plenário, ele citou 
reportagem com denúncia de que 
o crime organizado e um “Estado 
paralelo” podem estar por trás do 
que aconteceu, numa trama que 
envolve tráfico internacional de 
drogas e de armas, desmatamento 
e garimpo ilegal e atentados con-
tra os povos da floresta.

Pacheco defendeu que senado-
res das Comissões de Direitos Hu-
manos (CDH), de Meio Ambiente 
(CMA) e de Constituição e Justiça 
(CCJ) devem se mobilizar para 
identificar os reais problemas que 
assolam aquela região e apresen-
tar ao país propostas para comba-
ter o crime organizado, inclusive 
com o fortalecimento dos órgãos 
do Estado que atuam diretamente 
na Amazônia.

“Caso realmente se confirme o 
fato de terem sido eventualmente 
assassinados, é uma situação das 
mais graves do Brasil. Assim como 
nós já presenciamos promotores 
de justiça, no seu munus [encar-
go] de acusar, sofrendo atenta-
dos, e alguns pagaram com a vida; 
juízes e magistrados julgando a 
criminalidade organizada, igual-
mente sacrificados em função dis-
so; crimes políticos de atentados 
a parlamentares em função de 

sua atividade política, prefeitos 
municipais, a jornalistas que, por 
vezes, perdem a vida em função 
de seu mister de denunciar, de 
investigar. Em tudo isso, para 
além do sentimento humano da 
vida que se perde num atentado 
dessa natureza, há uma ofensa ao 
Estado brasileiro, há uma ofensa 
às instituições gravíssima”, disse.

Já o senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) apresentou re-
querimento de criação de uma 
comissão externa temporária para 
acompanhar o caso e apurar o 
que aconteceu com Bruno Araújo 
e Dom Phillips. Pela sugestão de 
Randolfe, três senadores de cada 
comissão integrarão o colegiado.

Na opinião dele, conforme 
o desdobramento do caso, será 
necessário inclusive criar uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI). “O que nós estamos assis-
tindo é que a Amazônia foi en-
tregue. Foi entregue a todo tipo 
de banditismo político ou ban-
ditismo organizado. Isso porque 
foram desmantelados todos os 
mecanismos e instrumentos que 
existiam de defesa da Amazônia”, 
denunciou.

Mas para o senador Eduardo 
Girão (Podemos-CE), é preciso 

cautela para evitar a politização 
do caso em ano eleitoral. Nesse 
sentido, ele defendeu que o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co, aceite requerimento dele de 
criação de uma CPI para apurar o 
crime organizado em todo o país. 
“Eu quero sugerir ao senhor que 
a gente faça essa CPI técnica, com 
apoio da Polícia Federal [...] E que 
a gente possa desenvolver um tra-
balho para apurar a expansão do 
narcotráfico nos estados do Norte 
e do Nordeste”, defendeu.

Também preocupado com uma 
possível politização do caso, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
afirmou que mais de 200 agentes 
participam da busca de Bruno 
Araújo e Dom Phillips, fato que 
desmonta o discurso de que o 
governo não está se empenhando 
para solucionar a questão. “Essa 
Casa também tem o papel impor-
tante. Eu acho que uma forma de 
se combater a extração ilegal de 
ouro, a extração ilegal de madeira, 
é dar regras mais claras para esses 
tipos de atividades. Que possa ha-
ver a exploração com a responsa-
bilidade ambiental, como aconte-
ce em diversos locais, lá em Minas 
Gerais, por exemplo”, sugeriu. 
(Agência Senado)



Montes Claros, terça-feira, 14.6.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br4 Regional/ Política

Cotação DÓLAR - REAL

R$ 4,79

Cotação EURO - REAL

R$ 5,15

Gasolina

R$ 7,59

Diesel comum Etanol 

R$ 6,99 R$ 4,99

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 33º
Min. : 16º

C
L

A
R

I
S

S
A

 
B

A
R

Ç
A

N
T

E
 

L
U

I
Z

 
S

A
N

T
A

N
A

 

Ensino da língua portuguesa deve ser 
abrangente

Projeto sobre terras devolutas pode voltar ao 
Plenário

Atendimento em delegacias para mulheres pauta 
audiência

Para estudiosos da área, norma culta não deve ser esquecida, mas é preciso 
incorporar variedades linguísticas

A educação linguística deve ser 
ampla de forma a abordar não só 
a norma culta, mas também as va-
riedades existentes, por exemplo, 
dialetos e outros registros. Essa 
opinião foi compartilhada por 
participantes da primeira parte do 
Debate Público Língua, Estado e 
Democracia, que abordou o tema 
Língua portuguesa, educação e po-
der: conflitos e preconceito.

Segundo o pesquisador do Ins-
tituto de Letras e Linguística da 
Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU), Luiz Carlos Travaglia, 
que tem pós-doutorado em Lin-
guística pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), a língua 
portuguesa sempre foi objeto de 
ensino nas escolas, embora todos 
a tenham como língua materna e a 
usem no dia a dia.

Ele defendeu que a educação 
linguística deve ser entendida 
como o conjunto de atividades de 
ensino/aprendizagem, formais ou 
informais, que levam uma pessoa a 
conhecer e ser capaz de usar os re-
cursos da sua língua para produzir 
textos a serem usados em situações 
de interação comunicativa e que 
produzam o sentido pretendido.

O pesquisador enfatizou que 
a norma culta continua levando o 
bastão da variedade a ser ensinada 
a todos por sua importância socio-
cultural e, portanto, dominá-la é 
condição fundamental para o aces-
so ao conhecimento.

Apesar disso, conforme colo-

cou, a educação linguística deve 
alertar para a existência das varie-
dades linguísticas como dialetos, 
registros e modalidades oral e es-
crita e o posicionamento das socie-
dades sobre elas, até para comba-
ter os preconceitos linguísticos que 
aparecem.

Ele enfatizou, em sua apresenta-
ção, que uma educação linguística 
de qualidade deve ser capaz de de-
senvolver a competência comuni-
cativa. “A comunicação eficiente e 
competente, seja oral ou escrita, é 
uma condição para o entendimen-
to entre os seres humanos e crucial 
para que estes vivam e convivam 
bem”, defendeu.

Luiz Travaglia acrescentou que 
alguém que não saiba, por exem-
plo, palavrões e gírias, que não 
fazem parte da norma culta, pode 
ter uma competência comunicativa 
incompleta.

LÍNGUA É INSTRUMENTO 
DE PODER 

De acordo com o pesquisador, 
quem adquire uma competência 
comunicativa mais ampla tem mais 
condição de produzir efeitos de 
sentido desejados ao produzir seus 
textos orais e escritos, bem como 
de compreender efeitos de senti-
dos dos textos que chegam até ele, 
adquirindo mobilidade dentro da 
sociedade em que está imerso.

Ele acrescentou: “A língua e seu 
domínio têm ligação direta com ci-

dadania e, consequentemente, com 
poder e democracia”.

Luiz Travaglia defendeu que o 
Estado deveria proporcionar uma 
formação linguística adequada a to-
dos, uma vez que a língua e seu uso 
são instrumentos de poder. “Isso 
não vem acontecendo na medida 
desejada”, comentou.

NORMA CULTA, VARIEDADES E 
PRECONCEITO

Conforme discorreu, a valo-
rização da norma culta levou ao 
preconceito com relação às demais 
variedades linguísticas. “Elas rece-
beram o jargão de erradas, como se 
a variedade culta fosse a única for-
ma correta, levando a uma faceta de 
não democracia linguística”, disse.

O pesquisador acrescentou que, 
diante desse contexto, tem se le-
vantado a questão do preconceito 
linguístico que seria semelhante ao 
que acontece nos campos de sexo, 
gênero, etnia e religião, entre ou-
tros.

Luiz Travaglia comentou ainda 
que os professores estão sendo 
pressionados a pelo menos apre-
sentarem, no ambiente escolar, a 
existência de outras variedades e a 
aconselhar a não tratarem com pre-
conceito aquelas de menos prestí-
gio.

“Mas a grande maioria dos pro-
fessores não se sente seguro sobre 
como agir em relação a isso”, disse.

Assunto é discutido nesta segunda (13), no Debate Público Língua, Estado e Democracia, 
realizado pela Comissão de Redação

ESTUDOS DEVEM SE BASEAR 
EM FATOS

O professor titular no Departa-
mento de Linguística da Unicamp e 
coordenador do Centro de Pesqui-
sa Fórmulas e Estereótipos: Teoria 
e Análise (FesTA), Sírio Possenti, 
corroborou a fala de Luiz Travaglia.

Ele defendeu que os estudos da 
língua em escolas devem ser simi-
lares a estudos da área de ciências. 
“Devem se basear em fatos e não 
em utopias”, disse.

O professor explicou que os fa-
tos mostram que todas as línguas 
variam e que fatores externos, 
como grau de escolaridade, rurali-
dade ou urbanidade e idade, condi-

cionam essa variação.
Sírio Possenti ainda destacou 

que os fatos também mostram que 
todas as línguas mudam com o tem-
po, de modo quase imperceptível.

De acordo com o professor, é 
preciso dissolver as teses de que as 
pessoas falam de forma errada ou 
de qualquer jeito.

“As pessoas falam de forma di-
ferente, sobretudo, nas roças e nas 
periferias. Quando se fala que isso é 
errado ou de qualquer jeito, a pes-
soa é desumanizada porque nossa 
característica é falar. As escolas e 
outras instâncias precisam trabalhar 
nisso”, afirmou. 

A pesquisadora do Departamen-
to de Linguagem e Tecnologia do 

Centro Federal de Educação Tecno-
lógica de Minas Gerais (Cefet/MG), 
Ana Elisa Ribeiro, destacou que o 
acesso à linguagem e à cultura não 
se dá de forma igual nos territórios.

Ela enfatizou ainda que a leitura 
e a escrita estão associadas ao uso 
de tecnologias e que, quando isso 
não é oferecido de modo adequa-
do, as competências comunicativas 
são diminuídas e as pessoas são ali-
jadas do processo.

Ana Elisa Ribeiro também rela-
tou desafios de se ensinar redação 
no ensino médio, uma vez que os 
alunos têm a impressão de que es-
crever diz respeito apenas ao texto 
literário e culto, o que torna a es-
crita algo distante.

Após receber, nesta segunda-
-feira (13/6/22), parecer de 2º 
turno favorável à sua aprovação 
na Comissão de Administração Pú-
blica da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), o Projeto 
de Lei (PL) 3.601/16, que trata das 
terras devolutas estaduais, já pode 
retornar ao Plenário para votação 
definitiva.

Terras devolutas são aquelas 
que não são propriedade de parti-
culares e nem da União, dos esta-
dos ou municípios. A proposição 

busca organizar o tratamento jurí-
dico dado ao tema e, para tanto, 
consolida e aprimora a legislação 
estadual esparsa, revogando nor-
mas anteriores.

De acordo com o autor da 
matéria, deputado Tadeu Martins 
Leite (MDB), a matéria atende aos 
princípios do interesse social vin-
culado ao uso da terra, além de 
desburocratizar a regularização 
fundiária urbana.

O projeto promove a racio-
nalização da gestão dos bens pú-

blicos estaduais, disciplinando a 
identificação, a discriminação e a 
arrecadação de terras devolutas, 
além de estabelecer os requisitos 
necessários para sua concessão a 
terceiros.

Dessa forma, as políticas pú-
blicas rurais e urbanas podem ser 
melhor efetivadas, o que resultaria 
na maior proteção do patrimônio 
público e dos interesses coletivos.

O texto enfatiza também que o 
acesso à terra rural constitui meio 
de produção, fonte de renda, tra-

A Comissão de Defesa dos Direi-
tos da Mulher da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG) vai 
realizar, hoje (14), às 14h, audiência 
para debater a humanização do aten-
dimento e o trabalho realizado pelas 
equipes multidisciplinares no âmbi-
to das Delegacias Especializadas de 
Atendimento às Mulheres (Deams). A 
reunião integra as atividades de moni-
toramento pela comissão da temática 
“Atendimento adequado humaniza-

do, por equipe multidisciplinar, a mu-
lheres em situação de violência nas 
Deams”, no âmbito do Fiscaliza Mais.

A audiência foi solicitada pelas 
deputadas que integram a comissão: 
Ana Paula Siqueira (Rede), presiden-
ta; Andréia de Jesus (PT), vice-presi-
dente; Leninha (PT); Ione Pinheiro 
(União); e Rosângela Reis (PL).

De acordo com a presidenta da 
comissão, o objetivo é escutar as 
equipes multidisciplinares que fazem 

o atendimento das mulheres em situ-
ação de violência doméstica e familiar 
nas delegacias especializadas.

“Vamos ouvir dos profissionais de 
psicologia, assistência social e outros 
sobre o fluxo desse atendimento e 
identificar onde é possível aprimorar. 
Nós sabemos, a partir da realidade e 
de muitas escutas que fazemos nas 
audiências públicas e atividades pelo 
Estado, que infelizmente ainda há 
muitas falhas, principalmente, no que 

diz respeito ao acolhimento humani-
zado e respeitoso com essas mineiras 
que já estão ali num momento de 
muita fragilidade e não podem ser 
expostas a novos sofrimentos insti-
tucionais”, afirma Ana Paula Siqueira.

Para a reunião foram convidadas, 
entre outras, diversas delegadas e 
investigadoras que atuam nessas de-
legacias especializadas.

FISCALIZA MAIS - O Fiscaliza 

Mais tem o objetivo de aprofun-
dar o Assembleia Fiscaliza, inicia-
tiva da ALMG por meio da qual 
o Parlamento mineiro promove 
reuniões com representantes 
do Poder Executivo para acom-
panhar e fiscalizar a atuação do 
governo.

Com esse intuito, são analisa-
dos no Fiscaliza Mais indicadores, 
estudos técnicos e dados disponí-
veis que permitam aferir os resul-

tados e a efetividade das ações do 
Estado em prol dos cidadãos.

Para esse trabalho, cada uma 
das comissões permanentes da 
ALMG escolheu um tema ao qual 
se dedica durante este ano.

No último trimestre de 2022, 
as comissões vão divulgar um re-
latório das suas atividades de fis-
calização, subsidiando nos anos 
seguintes os ciclos do Assembleia 
Fiscaliza. (Portal ALMG)

balho, dignidade e cidadania, o 
que, além de promover direito 
fundamental à dignidade, contri-
bui para a promoção da justiça so-
cial e da erradicação da pobreza.

Em especial para os imóveis 
situados em áreas urbanas, são 
fixados parâmetros para imple-
mentação da política estadual, em 
consonância com a Constituição 
Federal e com as diretrizes cons-
tantes no Estatuto da Cidade, que 
estabelece normas de ordem pú-
blica e interesse social a fim de re-
gular o uso da propriedade urbana 
em prol do bem coletivo, da segu-
rança e do bem-estar dos cidadãos.

 
EMENDAS - Depois de passar em 

Plenário em 1º turno, a proposição 
recebeu duas emendas da Comis-
são de Direitos Humanos. A primei-
ra exclui dispositivo que previa o 
perdão da dívida das empresas ar-
rendatárias quando do recebimen-
to das áreas devolutas que ainda se 
encontram em sua posse, em fun-
ção de contratos de arrendamento 
firmados e/ou renovados.

A segunda exclui a expressão 
“ou arrendadas” de um dispositivo 

que também se refere às terras pú-
blicas, por considerar que aquelas 
que se encontram em posse dos 
arrendatários são públicas, não de-
vendo, portanto, figurarem como 
outra natureza de terras do Estado.

O relator na Comissão de Admi-
nistração Pública, seu presidente, 
deputado João Magalhães (MDB), 
opinou pela rejeição dessas emen-
das e apresentou o substitutivo nº 
1 ao texto aprovado em 1º turno.

Segundo ele, a primeira emenda 
não deve prosperar por suprimir 
medida necessária ao recebimento 
de terras devolutas arrendadas em 
programa estadual. Já com relação 
à segunda, ele entende que a ex-
clusão do referido termo altera a 
natureza de dispositivo relativo ao 
recebimento de terras arrendadas 
pelo Estado.

O substitutivo nº 1, por sua vez, 
suprime dispositivos que modifica-
vam a estrutura organizacional do 
Poder Executivo. Também reorga-
niza a seção relativa ao programa 
de arrendamento, arrecadação e 
destinação de terras no âmbito de 
programas de distritos florestais.

O novo texto ainda aperfeiçoa 

alguns dispositivos que incorpora-
ram as alterações promovidas pela 
Lei Federal 13.465, de 2017, a qual 
estabelece normas gerais para a re-
gularização fundiária rural e urbana 
de imóveis públicos.

Outros dispositivos aprimora-
dos tratam de isenções de custas, 
emolumentos e taxas relativas ao 
registro imobiliário de imóveis 
oriundos de programas de regu-
larização fundiária e urbana. Por 
fim, foi modificada a redação de 
alguns dispositivos para adequá-los 
à edição da nova Lei de Licitações e 
Contratos, a Lei Federal 14.133, de 
2021.

Anexado ao PL 3.601/16, o PL 
870/19, do deputado Coronel San-
dro (PSL), institui a Regularização 
Fundiária Urbana em Minas Gerais. 
Para o relator, seu conteúdo não 
deve ser acolhido, por apresentar 
semelhança com a legislação fede-
ral - sendo desnecessária sua repro-
dução pela legislação estadual - e 
porque há dispositivos que contêm 
normas gerais sobre registro públi-
co, matéria a qual compete à União 
legislar privativamente. (Portal 
ALMG)
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Minifazenda recebe inscrições até dia 17 
de junho

Capacidade de armazenagem agrícola cresce 1,5% 
no 2º semestre de 2021

Codanorte participa de lançamento da marca 
turística “Januária - Encantos do Sertão Mineiro”

Terminam na próxima sexta-fei-
ra (17) as inscrições para a Minifa-
zenda Dr. Zoo na 48ª Expomontes, 
a ser realizada de 1º a 10 de julho, 
no Parque de Exposições João Alen-
car Athayde, em Montes Claros. 
Para a inscrição, é necessário enviar 

o nome do professor responsável 
pela turma, o nome da escola/insti-
tuição, a idade dos alunos e a quan-
tidade por turma. 

O projeto é coordenado pelo 
professor Délcio Rocha e realizado 
pela Sociedade Rural, conta com o 

apoio da UFMG e tem como par-
ceiros a Minifazenda Dr. Zoo, Aves 
e Cia, Alex Samambaia e Meirelles 
& Cia. 

Nova experiência | O secretário 
de educação de Mirabela, Jônatas 
Gonçalves, organizou alunos da Es-

cola Municipal Eva Ruas, em 2019, 
e agora novamente trará mais estu-
dantes. 

“Já vamos nos organizar para le-
var mais crianças. Devemos selecio-
nar os quintos anos desta vez e le-
var mais de 90 alunos, em dois dias 

alternados. Sair do ambiente esco-
lar e apresentar novas experiências 
para a garotada é que queremos, 
além de proporcionar conhecimen-
to e diversão, tudo com segurança 
para todos”, explicou Jônatas. 

Treinamento | Nesta segun-

da-feira, o professor Délcio faz 
treinamento com acadêmicos na 
Minifazenda Dr. Zoo, zona rural 
de Montes Claros. Lá os estudan-
tes têm uma prévia de como será o 
atendimento, como são os animais. 
Inscrições: 38-99112-6465.

A capacidade disponível para 
armazenamento no Brasil foi de 
183,3 milhões toneladas, no 2º 
semestre de 2021, o que significa 
1,5% superior ao semestre ante-
rior. O número de estabelecimen-
tos subiu 1,2% em relação ao 1º 
semestre de 2021. O Rio Grande 
do Sul possui o maior número 
de estabelecimentos de armaze-
nagem (2.159) e o Mato Grosso 
possui a maior capacidade: 45,5 
milhões de toneladas. O estoque 
de produtos agrícolas totalizou 
36,7 milhões de toneladas, uma 
alta de 31,1% frente às 28 milhões 
de toneladas de 31 de dezembro 
de 2020.

As regiões Norte, Centro-Oeste 
e Sul tiveram aumentos no núme-
ro de estabelecimentos de 3,8%, 
1,8% e 1,3%, respectivamente, 
no segundo semestre de 2021; 
enquanto o Sudeste e o Nordes-
te apresentaram quedas de 0,1% 
e 0,4%.

Os estoques de milho repre-
sentaram o maior volume (16,9 
milhões de toneladas), com rela-
ção aos estoques dos cinco prin-
cipais produtos agrícolas existen-
tes nas unidades armazenadoras, 

seguidos pelos estoques de soja 
(7,7 milhões), trigo (6,4 milhões), 
arroz (2,4 milhões) e café (1,1 mi-
lhão). Estes produtos constituem 
94,0% do total estocado entre os 
produtos monitorados pela pes-
quisa.

Capacidade dos silos chega a 
92,5 milhões de toneladas, com 
alta de 2,3%. Em termos de capa-
cidade útil armazenável, os silos 
predominam no País, tendo alcan-
çado 92,5 milhões de toneladas, o 
que representou 50,4% da capa-
cidade útil total. Em relação ao 
primeiro semestre de 2021, a ca-
pacidade dos silos cresceu 2,3%.

Assinalam-se, na sequência, os 
armazéns graneleiros e graneliza-
dos, que atingiram 68,6 milhões 
de toneladas de capacidade útil 
armazenável, uma alta de 1,3% 
ante o semestre anterior. Este 
tipo de armazéns é responsável 
por 37,4% da armazenagem na-
cional. Com relação aos armazéns 
convencionais, estruturais e inflá-
veis, somaram 22,3 milhões de to-
neladas, o que representou uma 
queda de 1,1% em relação ao 1º 
semestre de 2021. Esses armazéns 
contribuem com 12,2% da capaci-

dade total de armazenagem.
Por região, os silos predomi-

nam na região Sul, sendo respon-
sáveis por 63,1% da capacidade 
armazenadora da região e 49,8% 
da capacidade total de silos do 
país. O tipo graneleiros e graneli-
zados aparece com maior intensi-
dade no Centro-Oeste, com 53,6% 
da capacidade da região e 56,4% 
da capacidade total do país. Os 
armazéns convencionais, estrutu-
rais e infláveis predominam na re-
gião Sul (34,7%), seguido de per-
to pela região Sudeste (31,6%). 
Estas duas regiões juntas corres-
pondem a 66,3% da capacidade 
total de armazéns convencionais, 
estruturais e infláveis do país.

Um total de 8.197 estabeleci-
mentos ativos foram detectados 
pela pesquisa de Estoques, no 
segundo semestre de 2021, uma 
alta de 1,2% ante o primeiro se-
mestre de 2021. Neste período, as 
regiões Norte, Centro-Oeste e Sul 
tiveram aumentos no número de 
estabelecimentos de 3,8%, 1,8% e 
1,3%, respectivamente, enquanto 
Sudeste e Nordeste apresentaram 
quedas de 0,1% e 0,4%.

O Rio Grande do Sul possui 

O Consórcio Intermunicipal e 
Multifinalitário Para o Desenvol-
vimento Sustentável do Norte de 
Minas (CODANORTE) participou 
na noite desta quinta-feira, 02 de 
junho, do Lançamento da Marca tu-
rística “JANUÁRIA - ENCANTOS DO 
SERTÃO MINEIRO”. Participaram do 
evento o secretário executivo Enil-
son Francisco. 

Enilson comenta que a partici-
pação é uma das primeiras ações 
do recém-instalado Departamento 

de turismo e desenvolvimento eco-
nômico. “Esse evento realizado em 
Januária tem tudo a ver com esses 
novos serviços que vamos desenvol-
ver aos municípios consorciados. A 
ideia é explorar as potencialidades 
turísticas dessas cidades e, conse-
quentemente, melhorar a economia 
local. Januária tem várias atrações 
turísticas e representa muito bem 
a microrregião. Fizemos questão 
de prestigiar esse encontro porque 
aqui é uma cidade que sempre foi 

parceira e muito engajada em todas 
as nossas propostas de melhorias”, 
afirmou.

“Lançamos aqui a Marca do Des-
tino Turístico de Januária. Até então, 
o município não tinha a identidade 
turística. Sabe quando normalmente 
a gente fala “É terra de quê?”. Por 
exemplo, Mirabela é a terra da carne 
de sol, Japonvar é a terra do biscoi-
to... apesar de termos diversos atra-
tivos, nós não tínhamos essa identi-
dade específica. E como nós temos 

mais de 10 atrativos diferentes que 
vão desde a parte cultural, passando 
pela turística e pelo meio ambien-
te, essa marca sintetiza todos esses 
atrativos. Foi daí que chegamos na 
marca “Januária Encantos do Sertão 
Mineiro”, explicou o secretário de 
turismo e meio ambiente de Januá-
ria, Aurélio Vilares.

Aurélio complementa dizendo 
que esse é o início do processo de 
profissionalização do setor turístico 
e o evento desta quinta teve o obje-

tivo de apresentar essa identidade 
para a comunidade, os meios de 
comunicação e os parceiros. Nesse 
processo, ele diz que o Codanorte é 
fundamental. Dentro desse contex-
to, o Codanorte é primordial para 
assessorar o município em todos 
esses segmentos. Pois além de estar 
dando início às assessorias na área 
do turismo, é nosso grande parceiro 
hoje na questão ambiental, e ques-
tão de áreas naturais. Assim, também 
passa a ser um grande parceiro nesse 

desenvolvimento turístico, uma vez 
que ambas as áreas sofrem influência 
uma da outra. 

O prefeito, Maurício Almeida, 
considera que Januária tem riquezas 
que precisam ser mais vistas e que a 
criação dessa marca contribui para 
colocá-la em um patamar de desta-
que. “Nossa cidade é linda, bem de-
senvolvida, e cheia de riquezas, pre-
cisamos mostrar isso para o mundo 
e levar essa mais ainda mais longe”, 
disse.

   48ª EXPOMONTES 

o maior número de estabeleci-
mentos de armazenagem (2.159), 
seguido do Mato Grosso (1.397) e 
Paraná (1.340). Mato Grosso tem 
a maior capacidade de armazena-
gem do País, com 45,5 milhões 
de toneladas. Deste total, 59,1% 
são do tipo graneleiros e 34,2% 
são silos. O Rio Grande do Sul e o 
Paraná têm 34,6 e 32,7 milhões de 

toneladas de capacidade, respecti-
vamente, e o silo é predominante 
nesses estados.

O estoque de produtos agríco-
las totalizou 36,7 milhões de to-
neladas, uma alta de 31,1% frente 
às 28 milhões de toneladas esto-
cadas no país em 31 de dezembro 
2020. No 2º semestre de 2021, 
houve acréscimos nos estoques de 

soja (81,4%), trigo (40,5%), arroz 
(45,4%) e milho (20,3%), enquan-
to o estoque de café recuou 16,0% 
frente a 31 de dezembro de 2020. 
Estes produtos constituem 94,0% 
do total estocado entre os pro-
dutos monitorados pela pesquisa, 
sendo os 6,0% restantes compos-
tos por algodão, feijão preto, feijão 
de cor e outros grãos e sementes.
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Construção da ponte sobre o rio leva 
esperança à região de São Francisco

Construção de ponte sobre o São Francisco leva 
qualidade de vida

População comemora obra que vai levar alívio para quem enfrenta 
dificuldade no acesso aos serviços de saúde, educação e segurança

   NORTE DE MINAS

A substituição do uso de balsas e 
barcos pela travessia por uma ponte 
com pouco mais de um quilômetro 
de extensão traz esperança de pro-
gresso e mais qualidade de vida aos 
moradores da cidade de São Fran-
cisco, localizada no Norte de Minas, 
às margens do rio que batizou a 
cidade. 

É sobre o rio São Francisco que 
passará a ponte de 1.120 metros 
de extensão, uma das maiores do 
estado, no acesso ao município de 
Pintópolis pela rodovia MG-402. À 
medida que as equipes do Departa-

mento de Edificação e Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER-
-MG) fazem a sondagem do terreno 
na área, iniciam as escavações do 
aterro e a regularização do solo de 
acesso ao areal, a população local e 
os motoristas passam a vislumbrar 
a obra aguardada há 70 anos e as 
mudanças que serão proporciona-
das pela nova ligação entre os dois 
lados do rio.

DESPESA - Hoje, quem pretende 
passar de um lado ao outro do Velho 
Chico recorre a embarcações, como 

no caso de professoras e alunos que 
precisam atravessar de barco para ir 
e voltar a uma escola ribeirinha, e 
pagar até R$ 100 mensais por pes-
soa. Já os motoristas que precisam 
atravessar o rio pela balsa pagam R$ 
5, R$ 15, R$ 70 ou, às vezes, até R$ 
400 por travessia, dependendo da 
dimensão do veículo.

A opção pela balsa acaba one-
rando quem transita pela região, 
como é o caso do caminhoneiro 
Antônio da Silva Oliveira. Nasci-
do no Espírito Santo, ele passou 
pela primeira vez pelo local para 

transportar caixas d’água até Pin-
tópolis e lamentou o alto custo da 
travessia.

“Há alguns dias, já gastei R$ 
100 para ir e voltar de balsa em 
São Romão. Agora vou gastar R$ 
130 para ir e voltar aqui (São Fran-
cisco). Acaba pesando no bolso”, 
afirma, relatando também a espera 
pelo embarque como obstáculo. 
“Ficamos parados muito tempo es-
perando. Para quem está na corre-
ria como eu, acaba atrasando”, diz.  

Morador de Brasília de Minas, 
o também caminhoneiro Amílcar 

Antunes Pereira fica de segunda 
a sexta-feira em São Francisco, de 
onde faz o transporte de brita para 
os municípios de Pintópolis e Uru-
cuia. O maior problema, para ele, 
também são os atrasos.

“A balsa é muito boa, consegue 
transportar caminhões e carretas, 
mas isso aqui é um atraso de vida. 
Faço esse percurso umas duas ou 
três vezes por dia, às vezes tenho 
que ficar esperando por uma hora 
para conseguir passar”, revela.

Policiais militares ainda refor-
çaram que a dependência da balsa 

prejudica a celeridade no atendi-
mento de ocorrências, como assal-
tos, diante da necessidade de des-
locamento de viaturas para o outro 
lado do rio.

O acesso à balsa, hoje feito por 
estrada de terra dos dois lados do 
rio, é outra dor de cabeça para os 
motoristas, que enfrentam proble-
mas com a manutenção dos veícu-
los. Para essa dificuldade, além do 
erguimento da ponte, a intervenção 
no local prevê acesso asfaltado de 
aproximadamente 3 quilômetros 
da MG-402.

Mesmo quem não precisa 
pagar pelo transporte na balsa, 
no caso de pedestres e ciclistas, 
anseia pela ponte. É o caso do 
agricultor Valdomiro Ferreira dos 
Santos, que atravessa com a bici-
cleta, com a qual percorre mais 
dois quilômetros para chegar à 
fazenda onde trabalha fazendo 
plantação de milho e mandioca.

“Há uns cinco anos, já tive que 
dormir na balsa e esperar pra des-
cer na manhã seguinte porque ela 
encalhou”, lembrou. O risco de 
encalhar aumenta à medida que a 
altura do rio abaixa.

Eliene Alves Cordeiro, que 
trabalha em uma barraquinha 
próxima à balsa, diz que a ponte 
vai melhorar muito o acesso dos 

moradores aos serviços de saúde.
“A evolução é boa, vai ajudar 

muita gente e no transporte de 
ambulâncias do Samu para o hos-
pital de Pintópolis, já teve gente 
morrendo dentro da balsa, por-
que não deu tempo de chegar. 
Tem uma senhora aqui na beira 
do rio que já teve que fazer vários 
partos por emergência de tem-

Para Eliene Cordeiro, a ponte vai melhorar muito o acesso dos moradores aos serviços de saúde O caminhoneiro Antônio Oliveira 

po”, afirma.
Ela acredita que a região deve 

receber, também, maior fluxo de 
pessoas. “Quem vai a Brasília dei-
xará de fazer o trajeto por Januá-
ria e passará a fazer por aqui, que 
é mais perto”, observa.

Essa é justamente a expecta-
tiva do coordenador regional, 
Ronilson Ribeiro da Silva. “A cons-
trução da ponte será a realização 
de sonho dos norte-mineiros, 
pois irá impulsionar ainda mais 
a economia, melhorando o esco-
amento da produção de grãos da 
região, criando uma nova rota da 
interligação do Nordeste do Bra-
sil, passando por Montes Claros, 
com os estados de Goiás e Mato 
Grosso, além do Distrito Federal, 
no Centro Oeste do país”, afirma.

A PONTE  Ao custo de R$ 137 
milhões, a previsão é a de que a 
ponte em São Francisco, uma das 

maiores já construídas em Minas 
- com 1.120 metros de extensão e 
13,8 metros de largura, seja con-
cluída em 25 meses.

Aguardadas há mais de 70 anos 
no Norte de Minas, as obras da 
ponte começaram. O pátio de 
produção, estocagem e armazena-
mento de vigas que serão utiliza-
das na edificação foram compac-
tados e, também, o levantamento 
topográfico já foi realizado.

O empreendimento, que faz 
parte do Provias, vai gerar mais 
mobilidade e circulação de mer-
cadoria, além de facilitar o acesso 
ao Distrito Federal.

PROVIAS - A construção de 
pontes e pavimentação é um dos 
eixos do Provias. O programa 
prevê 44 empreendimentos para 
viabilizar novas ligações entre 
importantes regiões de Minas Ge-
rais, somando cerca de 807 quilô-

metros.

O Provias - maior pacote de 
obras rodoviárias da última dé-
cada - também abrange interven-
ções de recuperação funcional 
para promover melhorias no 
pavimento das estradas em pior 
estado de conservação. No total, 
serão 55 intervenções em 1.770 
quilômetros da malha rodoviária.

Os recursos do Provias são de 
R$ 2 bilhões, sendo R$ 1,4 bilhão 
do Termo de Reparação assinado 
com a Vale, por conta do rompi-
mento da barragem de Brumadi-
nho, R$ 120 milhões do Termo de 
Transação e de Ajustamento de 
Conduta (TTAC) firmado entre o 
Governo de Minas e a Fundação 
Renova, além de convênios e 
emendas parlamentares estaduais 
e federais, parcerias com empre-
sas e convênios com prefeituras. 
(Agência Minas)
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Santa Casa Montes Claros realiza Semana 
de Prevenção a Acidentes do Trabalho

Hemominas celebra, hoje (14), o Dia Mundial do 
Doador

Com o tema “O cuidado de cada 
um é a segurança de todos”, entre 
os dias 6 e 10 de junho, a Santa 
Casa de Montes Claros promoveu 
a 38ª Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho (Sipat). 
Ellen Carneiro, uma das organiza-
doras da iniciativa, que é realizada 
pela Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes – CIPA, explica 
que “a proposta é aliar ações de 
segurança e prevenção de aciden-

tes no ambiente de trabalho com a 
promoção de atividades educativas 
em prol da saúde e qualidade de 
vida dos colaboradores”.

De acordo com o superinten-
dente Maurício Sérgio Sousa e Sil-
va, a ação, que também conta com 
o suporte do Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e Me-
dicina do Trabalho (SESMT), tem 
como principal objetivo reforçar 
a cultura de um comportamento 

preventivo. “Envolver colabo-
radores em ações como esta de 
prevenção é uma iniciativa que 
faz a diferença. Isso impacta de 
forma muito positiva no desen-
volvimento do nosso trabalho e, 
consequentemente, na segurança 
de todos, seja colaborador ou pa-
ciente”, disse.

A programação contou com 
atividades que envolveram os co-
laboradores das áreas assistencial 

e administrativa, o psicólogo Jho-
nathan Henrique P. Leite e a en-
fermeira Andressa Alves A. Nunes, 
ministraram palestra com o tema: 
Saúde Mental e Infecções Sexu-
almente Transmissíveis (IST). Já 
a nutricionista Marilena Antunes 
Uramoto palestrou sobre Alimen-
tação Saudável e Bem-estar. A ini-
ciativa também proporcionou as 
seguintes ações: big fone educati-
vo, sorteio de brindes e peça tea-

tral. “A peça Escolinha Cipatica foi 
encenada pelos membros da CIPA, 
com o intuito de conscientizar os 
colaboradores sobre a prevenção 
de acidentes no ambiente laboral”, 
falou Amanda Xavier, Engenheira 
de Segurança do Trabalho.

Os personagens (Diretor Se-
gurito, Professora Norma Regula-
mentadora e os alunos Protegilda, 
Adornilson, Descarpaka, Agulhita 
Mascarada, Sinaleira, Desatenta, 

Agulheta e Luvanilda) abordaram, 
de forma descontraída, a impor-
tância do descarte adequado de 
perfurocortantes para prevenção 
de acidentes, o uso adequado de 
equipamentos de proteção indi-
vidual (EPI) e a Norma Regula-
mentadora 32 que estabelece as 
diretrizes de segurança e saúde 
em estabelecimentos de serviço de 
saúde. (ANA PAULA PAIXÃO – Cola-
boradora)

A Fundação Hemominas come-
mora o Dia Mundial do Doador de 
Sangue nesta terça-feira (14/6), em 
unidades de todo o estado. Criada 
por iniciativa da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), em 2014, a 
data é uma homenagem ao nasci-
mento de Karl Landsteiner, imu-
nologista austríaco que descobriu 
o fator Rh e várias diferenças entre 
os diversos tipos sanguíneos. A 
data também é oportunidade para 
agradecer aos doadores voluntá-

rios pelo ato que preserva vidas no 
mundo inteiro.

Para celebrar o Dia Mundial do 
Doador, o Hemocentro Regional 
de Montes Claros terá programa-
ção especial durante o funcio-
namento da unidade, entre 7h e 
17h30. Todos os candidatos à doa-
ção de sangue que comparecem ao 
hemocentro receberão bombons, 
cartão de parabéns e camiseta do 
doador. Além disso, está progra-
mado show musical a partir das 9h.

COMO FAZER A DOAÇÃO - Entre 
os requisitos básicos para doar, é ne-
cessário estar em boas condições de 
saúde, ter entre 16 e 69 anos, mais 
de 50 kg, estar bem descansado e 
alimentado no momento da doação 
e apresentar documento original e 
oficial com foto, filiação e assinatura. 
Outras informações podem ser ob-
tidas pelo telefone: (38) 3218-7800 
ou na unidade, que funciona na rua 
Urbino Viana, 640 - Bairro: Vila Gui-
lhermina. (Agência Minas)
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Dois carros batem de frente e deixam quatro 
gravemente feridos

Idoso de 65 anos é vítima de latrocínio em Moc

Nova Porteirinha | Jovem de 18 anos é morto após 
espancamento 

Homem é condenado a mais de 134 anos de prisão 
por estupros em série de crianças

Justiça derruba decisão que impede atuação da PRF 
fora de rodovias

Nesse domingo (12), dois carros 
bateram de frente na zona rural de 
Francisco Sá. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, o acidente ocorreu na es-
trada que dá acesso ao distrito de Ca-

nabrava e deixou oito pessoas feridas, 
quatro delas gravemente. Ainda con-
forme os bombeiros, em um dos ve-
ículos havia cinco ocupantes, e duas 
pessoas ficaram presas às ferragens.

Após ser desencarcerado, um 
jovem de 22 anos foi socorrido em 
estado grave pelo Samu. Ele precisou 
ser resgatado de helicóptero, sendo 
encaminhado para a Santa Casa de 

Montes Claros, para onde também 
foi encaminhado um homem de 27 
anos.

Outros dois feridos, de 15 e 27 
anos, foram encaminhados para o 

hospital de Francisco Sá. Outro ocu-
pante teve ferimentos leves e já havia 
deixado o local quando os socorristas 
chegaram. No segundo carro havia 
três pessoas: um homem de 55 anos, 

e duas mulheres, de 56 e 60 anos. 
Eles tiveram ferimentos leves. As cau-
sas do acidente não foram divulgadas 
e estão sendo apuradas pela Polícia 
Civil.

Nesse domingo (12), um homem 
de 65 anos foi assassinado dentro de 
casa, no bairro Morrinhos, em Mon-

tes Claros. De acordo com a Polícia 
Militar, ele foi vítima de um latrocí-
nio. Os vizinhos encontraram o idoso 

deitado em uma poça de sangue, ele 
estava com as mãos e pés amarrados.

Ainda segundo a PM, o autor ata-

cou a vítima com pauladas na cabeça, 
depois roubou o carro, alguns per-
tences e R$ 300 reais em dinheiro. O 

veículo foi localizado e um homem 
de 40 anos foi preso, no bolso da 
calça dele foram encontrados vários 

documentos da vítima. Ele confes-
sou o crime e que era conhecido do 
idoso.

Na manhã desse domingo (12), 
um jovem de 18 anos foi morto em 
Nova Porteirinha. Segundo a Polícia 
Militar, a vítima tinha cortes nas mãos, 
pernas, braços, nádegas, costas, ca-

beça e fratura exposta no dedo da 
mão direita. A PM foi acionada para 
verificar uma briga que estaria acon-
tecendo entre três pessoas, próximo 
à linha férrea, ao lado da Colonização 

Juazeiro. No local, os militares encon-
traram somente a vítima, que estava 
gravemente ferida.

O Samu foi acionado e enca-
minhou o jovem para o Hospital 

Regional de Janaúba, mas ele não 
resistiu e morreu depois de dar 
entrada na unidade de saúde. Por 
meio do monitoramento do sis-
tema Olho Vivo, a PM identificou 

dois rapazes, de 18 e 17 anos, que 
teriam estado no local do crime.

O adolescente de 17 anos tam-
bém foi atingido por golpes de 
faca. Ele foi encaminhado para 

o hospital, onde passou por ci-
rurgia, mas não há informações 
sobre o estado de saúde dele. O 
crime será investigado pela Polí-
cia Civil.

No Noroeste de Minas Gerais, 
em Arinos, um homem foi conde-
nado a mais de 134 anos de prisão 
por estupros em série de crianças 
de uma comunidade rural. “O réu, 
um foragido do Rio de Janeiro, 
chegou à comunidade com identi-
dade falsa, conquistou a confiança 
dos moradores da comunidade e 
praticou os crimes de 1998 a 2021. 
Ele ameaçava as vítimas dizendo 
que elas e seus pais seriam mortos, 
caso fosse denunciado. Por utilizar 
a falsa identidade, ele foi conde-
nado, também, a cinco meses de 
detenção”, divulgou o Ministério 
Público de Minas Gerais.

Ainda de acordo com o MPMG, 
por conta da gravidade dos crimes, 
ele não terá direito de recorrer da 
decisão em liberdade. O nome do 
réu não foi divulgado, o que difi-
culta a localização de sua defesa. 
Se algum advogado se manifestar, 
o posicionamento poderá ser in-

cluído nesta reportagem. “Ele já 
estava detido na unidade prisional 
de Buritis porque, no dia 30 de 
novembro de 2021, o promotor 
de Justiça Ederson Morales No-
vakoski propôs a Ação Penal com 
pedido de prisão preventiva, que 
foi acolhido pela Justiça”. Na ação 
penal, o promotor destacou que o 
réu manteve relação de amizade 
com os moradores da comunida-
de, o que permitia que frequentas-
se a casa das vítimas.

“Assim, além de terem sido vio-
lentadas, algumas vezes as crianças 
foram acusadas por membros da 
comunidade de serem mentirosas 
e de terem sido as causadoras do 
estupro. Várias vítimas relataram 
sofrer de problemas psiquiátricos, 
como depressão, em razão da vio-
lência e das acusações”.

Conforme o MPMG, Ederson 
Morales Novakoski pediu a conde-
nação do réu por estupro, já que 

uma das vítimas tinha entre 14 e 
18 anos quando foi violentada, e 
também por estupro de vulnerá-
vel, já que as outras tinham menos 
de 14 anos quando sofreram os 
abusos.

Ainda segundo o Ministério 
Público, ao se manifestar, o juiz 
ressaltou na sentença que: “há nos 
autos notícia de que o réu residia 
num ‘grupo’ próximo a uma igreja 
frequentada pelas crianças. Após 
os cultos, as crianças eram atraídas 
pelo réu com doces, chocolates e 
módicas quantias em dinheiro. Lá 
chegando, as crianças eram vítimas 
de vários abusos sexuais”. O pro-
motor ainda reforçou a necessidade 
das vítimas receberem apoio e tam-
bém orientou que casos de violên-
cia sexual contra crianças e adoles-
centes devem ser comunicados ao 
Conselho Tutelar, à Polícia Civil, ao 
próprio Ministério Público ou, pelo 
telefone, ao Disk 100.

A Segunda Instância da Justi-
ça Federal suspendeu a decisão 
que impedia a atuação da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) em ope-
rações fora de rodovias federais. 
Na decisão, o presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 2ª Região 

(TRF2), Messod Azulay Neto, en-
tendeu que a atuação da PRF está 
dentro da lei.

Na quarta-feira (8), o juízo da 
26ª Vara Federal do Rio de Janeiro 
aceitou pedido do Ministério Públi-
co Federal (MPF) para suspender o 

Artigo 2º da Portaria 42/2021, do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) que autoriza a atua-
ção da PRF em operações.

O pedido do MPF veio depois 
de três operações policiais, com a 
participação da PRF, que resulta-

ram na morte de 37 pessoas, uma 
na comunidade do Chapadão (que 
deixou seis mortos), em março; e 
duas na Vila Cruzeiro (uma em fe-
vereiro, com oito mortos, e outra 
em maio, com 23 mortos).

Com a decisão, volta a valer a 

portaria do MJSP. Pela norma, a 
PRF pode designar efetivo para 
integrar equipes em operação con-
junta com outras forças, prestar 
apoio logístico, atuar na segurança 
das equipes e do material empre-
gado, ingressar em locais alvos de 

mandado de busca e apreensão, 
mediante previsão em decisão 
judicial, lavrar termos circunstan-
ciados de ocorrência e praticar ou-
tros atos relacionados ao objetivo 
da operação conjunta. (Agência 
Brasil)
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Pequenos negócios geraram 86,5% dos 
empregos em MG no mês de abril

Ministério da Saúde lança iniciativas para 
saúde mental pelo SUS

Dólar fecha a R$ 5,11, com temor de alta de juros 
nos EUA

O saldo de empregos nas mi-
cro e pequenas empresas (MPE) 
mineiras em abril foi de 17.406 

novos postos de trabalho, o que 
corresponde a 86,5% do saldo to-
tal de empregos gerados no estado 

naquele mês. O resultado é 46,8% 
superior ao registrado em março e 
247,7% maior que o saldo de abril 

O Ministério da Saúde lançou 
nesta segunda-feira (13) iniciativas 
voltadas para o cuidado da saúde 
mental dos brasileiros pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Entre elas, 
estão a Linha Vida (196), telecon-
sultas para o enfrentamento dos 
impactos causados pela pandemia 
da Covid-19 e as Linhas de Cuidado 
para organizar o atendimento de 
pacientes com ansiedade e depres-
são. Ao todo, serão destinados mais 
de R$ 45 milhões às ações.

A Linha Vida, que atenderá pelo 
número 196, acolherá pessoas e 
fará o direcionamento, buscando a 
prevenção do suicídio e da automu-
tilação. O projeto-piloto começará 
pelo Distrito Federal, por um siste-
ma de atendimento multicanal. O 
serviço vai funcionar 24 horas por 
dia, todos os dias da semana.

Já o Projeto Teleconsulta (telep-
siquiatria e teleterapia) irá apoiar 
as pessoas que estão lidando com 
os impactos na saúde mental cau-
sados pela pandemia da Covid-19. 
Feito em parceria com a Associação 
Paulista para o Desenvolvimento da 
Medicina (SPDM), o objetivo é am-

pliar a assistência de pessoas com 
transtorno mental leve, por meio 
de recursos de telemedicina. Serão 
disponibilizados, mensalmente, de 
forma online, 12 mil teleconsultas 
de psicólogos e 6 mil teleconsultas 
de psiquiatras. Os serviços serão 
agendados pelas equipes das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS).

Os atendimentos serão realiza-
dos por meio de plataforma virtual 
que disponibilizará o prontuário 
eletrônico para o registro dos aten-
dimentos e um programa para a 
análise dos dados produzidos. O 
ambiente será integrado a uma cen-
tral de agendamento para marcação 
das consultas e haverá um chat 
para autogestão do cuidado e para 
acompanhamento digital da saú-
de mental do usuário. As equipes 
receberão treinamento e login de 
acesso ao portal, de acordo com os 
critérios definidos pelas Secretarias 
Municipais e Estaduais de Saúde.

PÓS-PANDEMIA - A pasta lançou 
também a Estratégia Nacional de 
Fortalecimento dos Cuidados à An-
siedade e Depressão (Transtornos 

do Humor) pós-pandemia. Ela fun-
cionará a partir do repasse de re-
curso federal às Equipes Multipro-
fissionais de Atenção Especializada 
em Saúde Mental para assistência às 
crianças e adolescentes com trans-
torno de ansiedade e depressão. As 
equipes poderão estar vinculadas 
aos ambulatórios, policlínicas, ou 
unidades hospitalares pré-existen-
tes, assim como em unidades am-
bulatoriais novas.

Em outra iniciativa estão as 
linhas de cuidado à pessoa com 
depressão e à pessoa com ansieda-
de. Segundo o ministério, a ideia é 
orientar os serviços de saúde para 
centrar o cuidado no paciente e em 
suas necessidades, demonstrar flu-
xos assistenciais com planejamen-
tos terapêuticos seguros e estabe-
lecer o “percurso assistencial” ideal 
das pessoas nos diferentes níveis de 
atenção do SUS.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES - 
Os impactos da pandemia rela-

cionados à saúde mental de crian-
ças e jovens também estão sendo 
monitorados. De acordo com 

O nervosismo em torno dos ju-
ros norte-americanos voltou a pres-
sionar o mercado financeiro ontem 
(13). O dólar ultrapassou a barreira 
de R$ 5 e fechou no nível mais alto 
em quase um mês. A bolsa de valo-
res caiu quase 3% e atingiu o menor 
nível desde o início de janeiro.

O dólar comercial encerrou esta 
segunda vendido a R$ 5,115, com 
alta de R$ 0,127 (+2,54%). A cota-
ção operou em alta durante toda a 
sessão. Na máxima do dia, por volta 
das 12h, chegou a R$ 5,13.

A moeda norte-americana está 
no valor mais alto desde 12 de 
maio, quando tinha fechado em 
R$ 5,14. A divisa acumula alta de 
7,6% em junho, tendo subido 7% 
somente nos últimos seis pregões. 
Em 2022, o dólar cai 8,27%.

O mercado de ações também 

teve um dia turbulento. O índi-
ce Ibovespa, da B3, fechou aos 
102.598 pontos, com recuo de 
2,73%. O indicador foi influencia-
do pelas bolsas norte-americanas, 
que também tiveram forte queda. 
O Ibovespa está no nível mais baixo 
desde 10 de janeiro.

Hoje (14) e quarta-feira (15), o 
Federal Reserve (Fed, Banco Cen-
tral norte-americano) reúne-se 
para decidir os juros básicos dos 
Estados Unidos. Com a inflação no 
maior nível em 40 anos, por causa 
da guerra entre Rússia e Ucrânia 
e dos gargalos na produção glo-
bal decorrentes da pandemia de 
Covid-19, parte dos investidores 
acredita que a taxa poderá ser ele-
vada em 0,75 ponto percentual, 
mais que as últimas elevações, de 
0,5 ponto.

Altas de juros maiores que o 
esperado poderão causar reces-
são na economia norte-americana. 
Isso derrubou as bolsas dos Esta-
dos Unidos, provocando um efeito 
dominó que arrastou o mercado fi-
nanceiro global. O índice Dow Jo-
nes, das empresas industriais, caiu 
2,79%. O Nasdaq, das empresas 
de tecnologia, teve forte perda de 
4,68%. O S&P 500, das 500 maio-
res empresas, recuou 3,88% nesta 
segunda. (Agência Brasil com in-
formações da Reuters)

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
OLHOS D’ÁGUA/MG

Proc. 66/22-INEX 07/22 CRED 04/22-
Credenciamento instituição bancaria p/ 
gerenciamento de folha de pagamento-
15 a 29/6/22 - 08 as 16hs - Julgamento 
30/06/22  - 9hs.  (38)  3251- 7121 -  
licitaçãoolhosdagua@hotmail.com -
www.olhosdagua.mg.gov.br. 

do ano passado. Apesar do cresci-
mento, no acumulado dos quatro 
primeiros meses do ano, o saldo de 
empregos no segmento registrou 
uma queda de 22,1% em relação ao 
mesmo período de 2021, totalizan-
do 53.977 vagas.

Minas Gerais foi o segundo es-
tado com o melhor desempenho 
na geração de empregos pelos 
pequenos negócios em abril e no 
acumulado do ano, atrás apenas de 
São Paulo. Belo Horizonte liderou a 
criação de vagas no segmento, com 
um saldo de 9.919 postos de traba-
lho nos quatro primeiros meses do 
ano. Cristais, na região do Campo 
das Vertentes, teve o pior resultado 
no período, com um saldo de -172.

O setor de Serviços foi o que 
teve o melhor resultado até abril. 
O saldo total de empregos no setor 
no primeiro quadrimestre do ano 
foi de 35.987 vagas, um aumento 
de 55%.  O Comércio teve o pior re-
sultado, com um saldo negativo de 
- 2.568 vagas, uma queda de 122% 

em relação ao mesmo período do 
ano passado.

Apenas em abril, o saldo de 
empregos no setor de serviços foi 
de 8.908 vagas. “O retorno das 
atividades presenciais estimulou a 
retomada de segmentos que foram 
duramente impactados na pande-
mia, como os de alimentação fora 
do lar e educação, que estão entre 
os que lideraram a geração de tra-
balho nos quatro primeiros meses 
deste ano”, explica a economista 
Bárbara Castro, analista do Sebrae 
Minas.

As três atividades com o maior 
saldo de empregos nas MPE mi-
neiras entre janeiro e abril foram: 
Construção de Edifícios (2.630), 
Restaurantes e Similares (2.475) 
e Educação infantil/pré-escola 
(2.262). Somente no mês de abril, 
as atividades com o melhor desem-
penho foram Construção de Edifí-
cios (763), Restaurantes e simila-
res (755) e Transporte Rodoviário 
de Carga (632).

PERFIL DOS 
TRABALHADORES

Homens de 18 a 24 anos e com 
ensino médio completo lideraram 
as contratações nas MPE mineiras 
em 2022, até abril.  O salário mé-
dio de admissão pago pelas MPE 
de Minas Gerais no período foi de 
R$ 1.605,69, cerca de R$17,00 a 
mais que o salário médio de des-
ligamento.

As ocupações com o melhor 
saldo de empregos no primeiro 
quadrimestre foram: Servente de 
Obras (3.569), Faxineiro (2.968) e 
Assistente Administrativo (2.760).

SALDO DE EMPREGOS
 NAS MPE EM ABRIL

17.406 postos de trabalho
86,5% do saldo total do estado
46,8% superior a março
247,7% superior a abril de 

2021.
(Agência Sebrae)

Resultado é melhor que o de março, mas o saldo acumulado de empregos nos primeiros quatro 
meses do ano é 22% menor que em 2021

Ministério da Saúde, uma revisão 
recente de 29 pesquisas concluiu 
que os sintomas de ansiedade e 
depressão entre crianças e adoles-
centes dobraram após o início da 

pandemia.
Antes da crise sanitária, os levan-

tamentos sugeriam que sintomas 
depressivos eram comuns a 12,9% 
desse grupo. Já durante a crise do 

coronavírus, essa taxa cresceu para 
25,2%. Os sinais ansiosos, por sua 
vez, aumentaram de 11,6% para 
20,5%, e o índice mantém tendên-
cias de alta. (Agência Brasil)
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Isadora reafirma sua decepção com Rafael, que sofre sem o perdão da amada. 
Arminda não aceita noivar com Leopoldo. Francisco presenteia Margô com utensílios 
do lar. Plínio se declara para Leopoldo e o pede em casamento. Iolanda tenta seduzir 
Rafael, sem sucesso. Joaquim se recusa a cumprir sua parte do acordo com Iolanda. 
Joaquim decide contribuir com as rifas do time da fábrica e todos estranham. Dr. Elias 
confirma a Letícia que sua reprovação no concurso foi por questões pessoais. Bento 

começa a retomar a sensibilidade das pernas. Leônidas descobre que Olívia foi adotada por Benê e Fátima. Iolanda 
provoca Isadora, que reage.

Ítalo avisa Pat e Moa que Clarice tinha um cofre na SG. Regina se preocupa com 
a ameaça que Danilo faz a Leonardo. Leonardo sustenta a versão sobre o suicídio da 
irmã para Paulo. O delegado decide encerrar o caso de Clarice. Vini pede para con-
versar com Leonardo. Duarte avisa a Jéssica que Bob Wright pode ser desmascarado. 
Jéssica aconselha o amigo a acabar com a farsa. Ítalo mostra para Pat e Moa as plantas 
do prédio da SG. Martha elogia o comportamento de Leonardo com Vini. Ítalo, Pat e 
Moa dão início ao plano de invasão ao prédio da SG.

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/ati — erê — lao. 4/chat — head — lais. 5/clair. 13/microfilmagem.

Tenório finge para Maria Bruaca que Zuleica lavou suas roupas. Irma diz a José 
Lucas que gosta do peão. Tadeu sente ciúmes de Guta, ao saber que a namorada saiu 
com Alcides. José Leôncio sente orgulho de Jove. Maria Bruaca pressiona Tenório 
a se decidir entre ela e Zuleica. Marcelo insiste para Zuleica convencer Tenório a 
deixá-lo ir para a fazenda. Alcides cobra de Tenório as terras que o patrão prometeu. 
Irma se sente embaraçada quando Filó a incentiva a conquistar José Lucas. José Lu-

cas comenta com Trindade que Juma também se sente atraída por ele. José Leôncio sente orgulho de Jove ao voar 
no avião pilotado pelo filho.

Flávio arruma suas malas para viajar e diz para a mãe que não quer nenhum na-
morado dela lá durante esse período. Haydee responde a casa é dela e que a única 
pessoa que pensa em dar um golpe nela, é ele mesmo. Dulce Maria confessa para 
Cecília que está gostando da presença do avô em sua casa. Dr. André revela para o 
Padre que as artérias de Madre Superiora estão seriamente comprometidas e por 
isso necessita passar por uma cirurgia. O religioso promete tentar convencer Madre 

Superiora a fazer o procedimento. 

Em meio a boatos de crise com 
Simone, Simaria comemora 40 
anos com festão com toques 
minimalistas

Ana Paula Siebert e Roberto Justus se 
separam no Dia dos Namorados e modelo 
expõe motivo

Ana Paula Siebert ganhou bu-
quê de flores de Roberto Justus e 
explicou Dia dos Namorados sepa-
rada do marido. Confira!

Ao contrário de muitos casais 
famosos, Ana Paula Siebert não ce-
lebrou o Dia dos Namorados acom-
panhada. Mas a modelo explicou 
que teve um motivo: Roberto Jus-
tus testou positivo para Covid-19 e 
está isolado.

“A quarentena dele acaba hoje. 
Eu nunca tive [Covid], não sei o 
que acontece, não sei se já tive em 
algum momento e não soube. Mas 
acho que essa semana fiz uns 12 
testes na farmácia, hospital. E, gra-
ças a Deus, não tive. E, a gente teve 
que passar o Dia dos Namorados 

distante. O importante é que ele 
está super bem”, contou.

Ana Paula Siebert curtiu o fim 
de semana com a filha, Vicky, de 
2 anos. “Relaxei, eu não me preo-
cupei em me arrumar”, afirmou a 
empresária.

Roberto Justus, no entanto, não 
deixou a data passar em branco e 
presentou Ana Paula Siebert com 
um buquê de rosas vermelhas gi-
gante. A influencer mostrou toda 
orgulhosa o mimo nas redes sociais 
nesta segunda-feira (13). “É tão 
grande que não cabe em nenhum 
vaso da casa”, disse.

RELAÇÃO DE ANA PAULA SIE-

BERT E ROBERTO JUSTUS
Casada há sete anos com Rober-

to Justus, Ana Paula Siebert já ne-
gou crise no relacionamento com o 
apresentador. Recentemente, a loi-
ra abriu o coração e foi sincera ao 
revelar se sente medo de ser “tro-
cada” por uma mulher mais nova 
empresário.

“Vixe maria, mais nova que eu? 
Zero medo. Se ele trocar, ele perde. 
Sei a pessoa que sou e ele sabe tam-
bém quem é. Temos que dar moti-
vo para ficar na relação, mas jamais 
teremos o poder de controlar as 
vontades de alguém, portanto ter 
medo não muda nada”, afirmou. 
“Apenas te deixa insegura e nin-
guém precisa se sentir inseguro em 
um relacionamento”, finalizou.

Simaria comemora, nesta segun-
da-feira (13) seu aniversário de 40 
anos. A celebração acontece em meio 
a boatos de uma crise com a irmã, 
Simone.

Simaria completará 40 anos so-
mente na quinta-feira (16), mas a 
festa de aniversário está sendo reali-
zada nesta segunda-feira (13), em São 
Paulo. O festão para 800 convidados 
acontece em meio a rumores de crise 
com a irmã, Simone, e possível fim da 
dupla sertaneja.

A comemoração será na casa de 
festas Vila Olímpia. A decoração, es-
colhida pela própria aniversariante, 
conta com detalhes minimalistas. O 
espaço foi decorado com sofás, me-
sas, e possui pista de dança, palco e 
bares. Pelas fotos, é possível ver que 

em diferentes lugares da festa há a 
frase “Simaria faz 40” escrita em uma 
fonte delicada.

O bolo de cinco andares é todo 
preto e tem a frase: “Simaria faz 40 
turbinada” escrita. Os convidados 
também poderão se deliciar um um 
generoso bufê de comida japonesa e 
bombons. Nas redes sociais, Simaria 
publicou Stories de sua preparação 
para a festa.

MARIDO DE SIMONE SE PRO-
NUNCIA EM MEIO À POLÊMICA EN-
TRE A MULHER E SIMARIA

Marido de Simone, Kaká Diniz 
negou indireta à Simaria após novo 
desentendimento entre a mulher a 
cunhada. Na sexta-feira (10), Sima-
ria se atrasou para um show no qual 

Simone se apresentou praticamente 
sozinha, até que a irmã, que teria pas-
sado mal, chegou ao fim da apresen-
tação e puxou mais algumas músicas, 
mesmo depois de Simone se despe-
dir do público.

Em meio à polêmica de “climão”, 
Kaká Diniz falou sobre caráter no Ins-
tagram. “O palco mostra seu talento, 
mas é nos bastidores que seu caráter 
é revelado”, escreveu o empresário, 
levando o seguidores a crer que seria 
uma alfinetada em Simaria.

Após a repercussão, Kaká escla-
receu a publicação. “Queria saber 
de onde vem essa criatividade de 
vocês. Mensagem que falo há meses 
em uma de minhas palestras. Vocês 
criam o caos, aqui nos bastidores é 
tudo paz”, garantiu.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Doutor Estranho no Multiverso da 3D 
Dub - MAGIC D 01 MOC - ACAO/AVENTURA

19:00, 21:45

Animais Fantásticos - Os segredos de 
Dumbledore - 2 D Dub - AVENTURA

14:40, 17:50, 21:00 

Jujutsu Kaisen - 
2D Dub – ANIMAÇAO

14:10, 16:30, 18:50

Animais Fantásticos - Os segredos de 
Dumbledore - 2D Dub - AVENTURA

21:20 

Detetives do Prédio A zul 3 - 2D Dub - 
INFANTIL/ LIVRE

14:50,17:20
Animais Fantásticos - Os segredos de 
Dumbledore - 2D Leg - AVENTURA

20:30
 

Cidade Perdida - 
2D Dub - AVENTURE

15:15, 18:40, 21:30

Doutor Estranho no 
Multiverso da Loucura - 3D Leg - ACAO/

AVENTURA
19:15  

Sonic 2 - 2 Dub - AVENTURE
14:20, 17:10, 20:00
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Esporte

Turco será demitido se o Atlético 
perder para o Ceará? Diretor responde

Pezzolano se tornará técnico estrangeiro 
com mais jogos pelo Cruzeiro

DM do América: Cavichioli tem lesão constatada, e 
Pedrinho será reavaliado

Rabello comemora renovação com o Atlético: 'Meu 
filho vai ser Galo Doido'

Em entrevista nesta segunda-
-feira, o diretor de futebol do Atlé-
tico, Rodrigo Caetano, afirmou 
que o técnico Turco Mohamed 
está garantido no comando do 
clube. Pouco depois, o dirigente 
foi questionado se uma derrota 
para o Ceará, na próxima quarta-
-feira, às 19h, no Castelão, pode 
mudar os planos da diretoria.

Rodrigo Caetano afirmou que, 
publicamente, trabalha apenas 
com o cenário da vitória. No en-
tanto, ele diz que internamente os 
três resultados são estudados, mas 
não quer pensar na possibilidade 
negativa por enquanto.

“Por mais que a gente trabalhe 
com vários cenários, a gente tenta 
projetar sempre o melhor cenário, 
que é ir lá e vencer, ter o melhor 
desempenho. Prefiro, publica-
mente, trabalhar com o cenário 
que vamos fazer um grande jogo, 
vencer lá, depois encher o Minei-
rão e vencer o Flamengo. Muito 

difícil fazer um prognóstico em 
caso de derrota. Não quero pen-
sar nisso. A gente sempre trabalha 
internamente com vários cenários, 
mas não quero pensar nessa possi-
bilidade por agora”, disse.

Turco está pressionado no 
Atlético. Nas últimas três roda-
das do Campeonato Brasileiro, o 
Galo não venceu. Empatou com 
o líder Palmeiras, fora de casa, 
considerado um bom resultado. 
Depois, uma dura derrota para o 
Fluminense, por 5 a 3 (voltou a le-
var cinco gols em um jogo depois 
de 11 anos), e um empate com o 
Santos, quando teve um jogador 
a mais por quase todo o segundo 
tempo.

No entanto, a permanência 
do treinador está garantida. “Não 
pensamos na substituição neste 
momento, pensamos em trabalhar 
muito de forma silenciosa para 
reverter esse movimento que não 
é bom, de nove pontos fizemos 

dois. O líder atualmente já abriu 
cinco pontos, isso nos preocupa, 
a gente está trabalhando desde o 
pós jogo do Santos para encontrar 
soluções para vencer quarta-fei-
ra”, disse o dirigente. 

Rodrigo Caetano afirmou que 
todos no clube estão insatisfeitos 
com os resultados ruins em sequ-
ência. “É legítima a insatisfação, 
vamos deixar bem claro. Nós tam-
bém não estamos satisfeitos, os 
atletas também não. Neste último 
recorte. No domingo em que en-
frentamos o Palmeiras e disputá-
vamos a liderança do campeonato, 
foram muitos os pontos positivos. 
Se não fomos superiores, foi de 
igual para igual. O próprio Pal-
meiras reconheceu e, muitas das 
vezes, se defendeu. Nossa equipe 
também se defendeu bem. O pon-
to fora da curva foi o jogo com o 
Fluminense, é nítido, admitido 
por todos. Fomos muito abaixo 
do nosso padrão de comporta-
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Rodrigo Caetano evitou falar do futuro em caso de resultado negativo contra o Ceará

mento. E tivemos a infelicidade de 
empatar o último jogo, onde tive-

mos boa parte do segundo tempo 
com um homem a mais e com a 

vantagem, mas não confirmamos a 
vitória. Isso traz uma insatisfação”.

Paulo Pezzolano se tornará o 
técnico estrangeiro com mais jo-
gos pelo Cruzeiro na história. O 
uruguaio alcançará 31 compro-
missos e ultrapassará o argentino 
Filpo Nuñez no duelo da Raposa 
contra a Ponte Preta, na quinta-
-feira (16), às 16h, no Mineirão.

Desde que chegou ao Cruzei-
ro, em janeiro deste ano, Pezzo-
lano já comandou a equipe em 
30 jogos. Foram 21 vitórias, dois 
empates e sete derrotas - aprovei-
tamento de 72,2% dos pontos dis-
putados. O uruguaio foi vice-cam-
peão do Campeonato Mineiro e é 
vice-líder da Série B do Campeo-
nato Brasileiro.

Já Filpo Nuñez não teve apro-
veitamento nem parecido. Nos 
mesmos 30 jogos, o argentino 

venceu 11, empatou oito e perdeu 
11 - aproveitamento de 45,5% dos 
pontos disputados. Ele teve duas 
passagens pela Toca: em 1955, 
quando comandou a Raposa em 
18 partidas, e em 1970, ano em 
que sua passagem durou apenas 
12 jogos. Os números são do Al-
manaque do Cruzeiro.

Além de maior técnico estran-
geiro da história do Cruzeiro, Pe-
zzolano é o que mais comandou 
o time desde a saída de Mano 
Menezes, em 2019, ano em que o 
time foi rebaixado à Série B. Com 
30 jogos, ele superou Rogério 
Ceni, Abel Braga, Adilson Batista, 
Enderson Moreira, Ney Franco, 
Felipão, Felipe Conceição, Mozart 
Santos e Luxemburgo.

O modelo de jogo agressivo e 

intenso do uruguaio tem empol-
gado o torcedor, que criou uma 
‘campanha’ pela permanência de 
Pezzolano na Toca da Raposa II. 
Nas redes sociais, todas as posta-
gens exaltando o trabalho do trei-
nador são seguidas por comentá-
rios negativos dos cruzeirenses. 
A estratégia é evitar que times 
adversários tentem tirar o técnico 
de Belo Horizonte.  

Na última sexta-feira (10), o 
colunista Jorge Nicola, do Supe-
resportes, escreveu que o Flamen-
go, após a demissão do técnico 
português Paulo Sousa, chegou a 
consultar Pezzolano. O uruguaio 
teria reafirmado seu desejo de se-
guir no Cruzeiro pelo menos até 
o fim da temporada. (Superespor-
tes)

Goleiro do América, Matheus 
Cavichioli teve constatada uma lesão 
muscular na posterior da coxa es-
querda. O jogador de 35 anos sentiu 
uma fisgada no local durante o aque-
cimento na derrota por 2 a 0 para o 
Ceará, na quarta-feira passada, no 
Independência, pelo Campeonato 
Brasileiro. 

Após realizar exames no CT Lan-
na Drumond, Cavichioli sequer via-
jou com o restante da delegação para 
enfrentar o São Paulo nesse domin-
go. O atleta segue em tratamento no 
departamento médico do clube.

Titular e um dos destaques do Co-
elho em 2021, o goleiro perdeu es-
paço nesta temporada por ter ficado 
os quatro primeiros meses de 2022 
se recuperando de uma cirurgia no 
coração. 

Sem poder contar com Cavichioli, 
o América foi ao mercado e acertou a 
contratação de Jailson. Aos 40 anos, 
o ex-palmeirense fez boas atuações e 

assegurou a titularidade da equipe. 
 

REFORÇO NO ATAQUE
 AMERICANO?

 
Desfalque do América desde o 

empate em 1 a 1 com o Corinthians, 
na Neo Química Arena, em São Pau-
lo, no dia 29 de maio, Pedrinho pode 
ser novidade entre os relacionados 
do América para enfrentar o Flumi-
nense.

O atacante de 22 anos está se re-
cuperando de uma forte amigdalite e 
será reavaliado na quarta-feira, quan-
do o Coelho enfrentará o tricolor 
carioca às 21h30, no Independência, 
em Belo Horizonte pela 12ª rodada 
do Brasileiro.

Ele já está se recuperando, mas o 
longo tempo fora foi devido à perda 
de massa muscular. Pedrinho é um 
dos artilheiros do América na tempo-
rada, com quatro gols em 18 jogos. 
Ao seu lado, estão Iago Maidana e 

Felipe Azevedo, também com quatro 
gols.  

O retorno do jogador será impor-
tante para o técnico Vagner Mancini. 
Após a derrota por 1 a 0 para o São 
Paulo, no Morumbi, nesse domingo 
(12), o comandante do Coelho des-
tacou a falta de jogadores velozes 
como opção. 

 
OUTROS DESFALQUES

 
O América ainda tem mais quatro 

jogadores no departamento médico. 
O zagueiro Iago Maidana segue se re-
cuperando de um trauma no dorso 
do pé direito. 

Os meias Índio Ramírez, com um 
estiramento no ligamento no joelho 
esquerdo, e Matheusinho, com uma 
lesão muscular na coxa esquerda, 
além do atacante Paulinho Boia, com 
estiramento na coxa esquerda, com-
pletam a lista de desfalques. (Supe-
resportes)

O zagueiro Igor Rabello, de 27 anos, comemo-
rou a renovação contratual com o Atlético. “Meu 
filho vai ser mineiro e Galo Doido”, publicou nas 
redes sociais.

Na tarde desta segunda-feira (13), o Atlético 
anunciou a renovação de contrato com Igor Ra-
bello até o fim de 2025. O vínculo anterior do de-
fensor, que já foi sondado pelo São Paulo, iria até o 
fim de 2022.

Em publicação nas redes sociais, Igor Rabello 
comemorou a extensão. O zagueiro produziu um 
vídeo junto de sua assessoria e destacou: “Aqui eu 
fiz história”. Assista ao conteúdo abaixo.

“É... o tempo passou. Já se passaram quase qua-
tro anos desde o dia que vesti o manto pela primei-
ra vez. Um tempo de muito trabalho e dedicação 
para honrar esse clube e essa torcida. Um tempo 

de conquistas, e quantas conquistas, hein? Aqui eu 
fiz história. Chegou a hora de continuar o meu le-
gado”, afirmou.

Na sequência, Rabello publicou mais mensa-
gens de comemoração no Twitter. O defensor des-
tacou seu interesse em permanecer, influenciado 
fortemente pelos títulos, amigos e carinho conquis-
tados.

“Um clube que está marcado na minha vida. 
Aqui conquistei títulos, amigos e o carinho da tor-
cida. E isso tudo fez a diferença na minha decisão. 
Eu quis ficar! O Atlético é a minha casa e aqui quero 
continuar e deixar o meu legado”, escreveu.

“Estou muito feliz e empolgado para compensar 
em campo toda a confiança do clube. Estou prepa-
rado para os próximos desafios e ansioso por mais 
conquistas com essa camisa”, projetou.

“Ah, mais uma coisa, o meu filhão vai ser minei-
ro e Galo Doido! Não tem jeito! Agradeço a minha 
esposa e toda a minha família, que sempre estive-
ram ao meu lado, aos meus companheiros de time, 
staff, agentes, Rodrigo Caetano e diretoria que con-
duziram todo o processo”, encerrou Rabello.

Em janeiro de 2019, o Atlético concretizou a 
contratação de 70% dos direitos econômicos de 
Rabello junto ao Botafogo, por R$ 13 milhões. De 
lá para cá, o “General” fez 145 partidas com a ca-
misa atleticana, contribuindo com cinco gols e três 
assistências. 

Pelo Galo, Rabello já conquistou três títulos do 
Campeonato Mineiro, um Campeonato Brasileiro, 
uma Copa do Brasil e uma Supercopa do Brasil. 
Seu vínculo anterior com o clube mineiro iria até o 
fim de 2022. (Superesportes)
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 EXPÔ JANAÚBA

Amanhã, estarei comentando sobre o sucesso sem precedentes da 
bem organizada EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE JANAÚBA, que sem 
sombra de dúvidas pode ser considerada hoje como uma das maiores 
do país. O parque amplo e muito bem planejado com stands de im-
portantes empresas da região, leilões do mais alto nível, o agronegócio 
como sempre destacando e uma organização que jamais vi em outras 
exposições deste setor. Mais uma vez quero agradecer o carinho do 
povo gorutubano e parabenizar O SINDICADO RURAL através do seu 
presidente Bionicão Antunes e sua diretoria que nos últimos anos trans-
foraram  esta festa em um megaevento. TODOS OS DETALHES, amanhã, 
aqui nesta página e nas da revista TEMPO. 

NÃO É TERCEIRIZADA 

O SINDICADO RURAL DE JANAÚBA, sabe mesmo promover esta 
grandiosa festa e faturar muitos e muitos $$$ para esta entidade. Para 
se ter uma ideia, construiu no fundo do parque uma enorme GALERIA 
COMERCIAL que rende com aluguel todo mês e agora planejam cons-
truir através do Sindicado UM HOTEL DE LUXO na cidade e nos planos 
aumentar o parque. O SINDICATO RURAL DE JANAÚBA bateu recordes 
em arrecadação e todo dinheiro é sempre aplicado para que tenham 
lucros durante todo o ano. A turma da diretoria realmente sabe traba-
lhar e organizar tudo, repito sem terceirização a famosa festa e por isso, 
merece aplausos e mais aplausos. Detalhes amanhã... 

            AS REGRAS SÃO CLARAS 

Desde o dia 1º de janeiro, qualquer instituto ou empresa que queira 
divulgar uma pesquisa de intenção de voto deve antes registrá-la na Jus-
tiça Eleitoral com pelo menos cinco dias de antecedência. Quem contra-
tou a pesquisa, o valor despendido para sua realização e a origem dos 
recursos estão entre as informações que devem ser obrigatoriamente 
informadas ao TSE (Tribunal Superior Eleitoral) ao fazer o registro.

 VOOS DIRETO  

Todo Norte de Minas vibrando com os novos voos da GOL que es-
tará saindo direto daqui de Moc para SALVADOR E BRASÍLIA, e princi-
palmente os voos AZUL LINHAS AÉREAS que a partir do próximo mês 
passará operar  três vezes por semana durante todo o ano e no próximo. 
Portanto, quem ainda não reservou suas passagens já poderá fazer, pois 
existem promoções para o próximo mês de até R$ 500,00 ida e volta. É 
só pesquisar...  

 EPIDEMIA EM MOC

Continua aumentando cada vez mais o número da população mon-
tes-clarense sendo vítimas do terrível mosquito CHIKUNGUNYA E DEN-
GUE, que se tornou mesmo uma epidemia. O pior é que os responsáveis 
nada fazem, inclusive já denunciei isso aqui nas minhas colunas para 
uma FISCALIZAÇÃO RIGOROSA, APELEI PARA AUTORIDADES, PEDIN-
DO PROVIDÊNCIAS e os QUINTAIS CONTINUAM sujos com água podre 
e muitos entulhos. Os moradores dos bairros, Cândida Câmara e Jardim 
São Luiz, já estão fazendo um abaixo assinado. Será que vai adiantar? 
Mas vamos assinar, quem sabe...
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O EX-EXECUTIVO da Odebrecht Alexandrino Alencar afirma 
que outros delatores sob pressão, mentiram para os investigado-
res para poder assinar a colaboração e ver suas penas de prisão 
diminuídas. Ele debocha de sua própria ladroeira para enganar 
os incautos.

ESTA SEMANA vou terminar a distribuição dos COBERTORES 
da nossa Campanha do Frio. Por isso mesmo, peço aos que pro-
meteram me ajudar a COBRIR UM IRMÃO CARENTE que me en-
viem até quinta-feira.

O DÓLAR disparava no fim da manhã de segunda-feira, rom-
pendo a barreira psicológica de R$ 5. No mercado doméstico de 
ações, a Bolsa de Valores operava em forte baixa, alinhada ao dia 
negativo no exterior. Investidores negociam sob o temor de que 
a disparada da inflação global produza impactos ainda mais pro-
fundos na economia.

NASCEU o primeiro herdeiro do jovem casal, Lucas e Luísa 
Santiago Chaves. O principezinho recebeu o nome de Henrique 
e está deixando os avós, Arlen - Laís Santiago, Cleber – Beatriz 
Chaves Veloso, encantados como todos os familiares.

O CENÁRIO de pesquisas eleitorais divulgadas este ano está 
deixando todos os eleitores em dúvidas, pois a maioria não tem 
credibilidade, mas as pesquisas sérias e verdadeiras só serão lan-
çadas nas vésperas das eleições, ou seja, em setembro. Mesmo 
assim nas eleições passadas para presidente, o DATA FOLHA errou 
feio. 

NA RECEPÇÃO DE ANIVERSÁRIO de Marcelo Torres, os 
shows ficaram por conta dos excelentes, DIOLIVER, da dupla ser-
taneja, MARCELO & MATTEO e para finalizar, deixando a galera 
enlouquecida na pista do VICHI MARIA, o cantor baiano, REINAL-
DINHO.

ENTREGAR para firma ou instituto ligado ao PL fiscalizar as 
urnas na próxima eleição é mais boçal do que entregar as chaves 
do galinheiro para a raposa.

O DEPUTADO GIL PEREIRA, esteve aniversariando ontem e 
comemorou a VIDA com toda família. E falando em deputado, 
gostei de encontrar no Camarote da EXPÔ JANAÚBA com o depu-
tado Tadeuzinho, que anda sumido daqui de Moc, mas era bastan-
te festejado naquela cidade.

VAP & VIP

MEU DESTAQUE deste início de semana, não poderia ser 
para outra pessoa, se não esta mulher de fibra, elegante e 
amiga leal que é, FÁTIMA TURANO. Ela estará comemoran-
do a vida hoje com uma missa celebrada pelo Padre Ivan 
e cercada pelo carinho do esposo Eliziário, os filhos, Gui-
lherme e Letícia, a nora, Patrícia, o genro Leandro, quatro 
netos aí com ela, Lisa, João Guilherme, Luca e Gustavo (foto) 
e amigos íntimos. 

UMA FESTA DE ARROMBA - A recepção   que marcou os 
40 anos do empresário, MARCELO TORRES, foi realmente 
uma das mais perfeitas realizadas nos últimos anos. En-
trosamento da família, dos convidados, buffet Belorizonti-
no “Cravo & Canela” da sua tia, Ozana Almeida, muito bem 
servido com um menu realmente fino e delicioso. O perfei-
to cerimonial de Luciana Malveira, decoração como sem-
pre de muito bom gosto e de acordo com o ambiente, assi-
nado por Rondinelly no espetacular local de eventos, VICHI 
MARIA. Ao lado da sua maravilhosa esposa, ANA AMÉLIA e 
os filhos, Marcela, Matheus e a outra filha de Marcelo que 
não está na foto, Luana. Ele foi abençoado com uma missa 
e depois às 18 horas, recebeu os convidados e, é claro, os 
cumprimentos.

MARCELO - Ana Amélia com Silvana Torres e Pacífico Ro-
drigues.

OS TIOS de Marcelo, Leniel e Pedro Almeida. 

COM OS IRMÃOS, Alexandre e Renato Bomtempo com as 
esposas, Aninha e Isabella. 

OS SOGROS, Amélia e Vinícius com a bela filha Ana Amélia, 
o genro, Marcelo e a neta, Marcela. 

ANA AMÉLIA TORRES emoldurada pelas alinhadíssimas 
amigas,  Isabella,  Silvana, Mariela, Ludmila e a tia, Ozana 
Almeida. 

OS ANFITRIÕES com Evandro Avelino – Ada Cordeiro, Li-
lian Pinheiro e Renata Frota.

LETÍCIA TURANO como sempre expandindo charme e 
glamour com Leandro Oliveira e os anfitriões.

É CLARO que este jornalista foi abraçar os queridos ami-
gos, Marcelo e Ana Amélia e desejar para ele longa vida. 

MARCELO com seus pais, Silvério e Ana Maria, sua filha, 
Luana e a esposa, Ana Amélia. 


